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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens à

tarde. Muitas nuvens à noite,

mas não chove.
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Nas férias escolares, os estoques
de sangue costumam sofrer uma
queda no País. Em Goiás, a si-
tuação é mais preocupante: a
SES-GO informa que os estoques
de sangue do tipo O negativo da
Rede Hemo atingiram um nível
crítico. Diante disso, a pasta con-
voca a população a realizar doa-
ções com urgência. Cidades 9

Nível crítico de
sangue tipo O-
reforça apelo 
por doações

Comitiva de Rio
Verde no Japão
articula nome
Com a presença do prefeito, do
ex-gestor e de deputado da cidade,
“cúpula” de Rio Verde que estar
na chapa da base. Política 6

Marca chinesa
força varejo a se
mover, diz FCDL
Para o presidente da Federação
das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas de Goiás, Valdir Ribeiro, o
momento exige atenção redobra-
da, mas também reforça a força
do comércio local. Economia 4

Licenciamento
Ambiental fica
para quarta-feira
O texto, que recebe críticas de
ambientalistas e apoio do agro-
negócio, teve a votação adiada
na sessão de terça-feira. Política 5

Disputa pelo Senado movimenta
bastidores políticos no Estado
A pouco mais de um ano para o pleito eleitoral de 2026, as movimentações
nos bastidores da política goiana tendem, cada vez mais, a se intensificar.
Com duas cadeiras em jogo, a disputa pelo Senado Federal obriga os di-
ferentes grupos políticos de Goiás a articularem desde já. O grupo de
Ronaldo Caiado enfrenta um problema: o excesso de aliados. Política 2

Brasil volta a
produzir insulina
20 anos depois
O medicamento, essencial para
o tratamento de diabetes, volta
a ser fabricado 100% em territó-
rio nacional após mais de duas
décadas de dependência externa.
A produção é fruto de uma par-
ceria tecnológica. Cidades 11

Rendimentos de
empresas saltam
166% desde 2015
Enquanto a fatia dos salários e
benefícios sociais encolhia como
participação no PIB, os lucros das
empresas financeiras e não finan-
ceiras e os rendimentos distribuí-
dos pelo setor corporativo entra-
ram em disparada. Econômica 4

Justiça suspende
atividades do 
agronegócio no
território Kalunga 
A Justiça Federal determinou a suspensão imediata da autorização
concedida pelo Estado de Goiás para a realização de atividades
agropecuárias em uma área localizada dentro do território qui-
lombola Kalunga, no município de Cavalcante, Região Nordeste
de Goiás. A decisão atende a um pedido do Ministério Público Fe-
deral (MPF) em ação cautelar que aponta ilegalidade na liberação
da área sem consulta prévia à comunidade tradicional. Cidades 11

ANP suspende
monitoramento
de combustíveis
A Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
confirmou que suspendeu tem-
porariamente o Programa de Mo-
nitoramento da Qualidade dos
Combustíveis após cortes orça-
mentários federais. Cidades 10

Turismo tem crescimento pelo oitavo mês seguido no Estado 
Investimentos em áreas de segurança e diversidade de destinos impulsionam o setor de turismo goiano, que
acumula um crescimento de 7,2% em 12 meses, enquanto o Brasil registrou retração no mês de maio. Economia 4

Divulgação/Goiás Turismo e Secom

Marco Monteiro

A Agrodefesa finalizou o 3º ciclo do Plano de Vigilância Ativa para Influenza
Aviária e Doença de Newcastle. Foram vistoriados 142 estabelecimentos. Cidades 10

Estado fica livre de gripe aviária e Newcastle
NOVO CICLO SANITÁRIO

Mais de 2,6 milhões de novos pequenos negócios foram abertos
entre janeiro e junho, com um crescimento de 23%. Negócios 17

País abre 2,6 mi de pequenos negócios
APENAS EM 2025
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Thiago Borges

A pouco mais de um ano
para o pleito eleitoral de 2026,
as movimentações nos basti-
dores da política goiana ten-
dem, cada vez mais, a se in-
tensificar. Com duas cadeiras
em jogo, a disputa pelo Senado
Federal obriga os diferentes
grupos políticos de Goiás a ar-
ticularem desde já.

O grupo que rege o Palácio
das Esmeraldas, sob a tutela do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), enfrenta um pro-
blema: o excesso de aliados. A
abundância de nomes interes-
sados em disputar a segunda
vaga ao Senado pela base go-
vernista tem gerado uma dis-
puta interna precoce e cada vez
mais acirrada. Com tantas alian-
ças, o grupo de Caiado possui
um único nome certo para a
disputa: a primeira-dama Gra-
cinha Caiado (União Brasil). 

Para a segunda vaga, a cú-
pula do Palácio das Esmeral-
das terá inúmeras opções. Um
dos cotados para a segunda
vaga é o ex-prefeito de Apa-
recida de Goiânia, Gustavo
Mendanha (PSD) — que não
esconde a intenção de disputar
o Senado. O senador licencia-

do Vanderlan Cardoso (PSD-
GO) se reaproximou da base
governista e vê com bons
olhos disputar a reeleição.  

Principal liderança política
de Rio Verde, o secretário de
Governo e ex-prefeito do mu-
nicípio, Paulo do Vale (União
Brasil), também está no páreo
das negociações para 2026.
Aliado de Caiado desde 2018,
quando o governador foi eleito
para o Executivo estadual pela
primeira vez, Paulo tem histó-
rico com a base caiadista —
além de um capital político ro-
busto em uma cidade tomada
pelo agronegócio. 

O presidente da Agência
Goiana de Habitação (Agehab)
e do PP em Goiás, Alexandre
Baldy, bem como lideranças
políticas do Entorno, também
monitora a situação para a se-
gunda vaga ao Senado. Vale
ressaltar que, nas negociações,
a vaga para suplente também
está em jogo. 

PL menos fragmentado
Enquanto a base governista

encontra dificuldades, a cúpula
do PL caminha para definição
para as vagas ao Senado. Re-
centemente, a pré-candidatura
do senador Wilder Morais (PL)

ao Governo de Goiás voltou a
ganhar força. Uma possível
aliança com a base governista
esfriou. Com isso, seriam duas
vagas em disputa. Ao que tudo
indica, o deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL-GO) será can-
didato à Casa Alta. 

Para a segunda vaga, o ve-
reador Vitor Hugo (PL) está
entre os cotados. Próximo de
Bolsonaro, o parlamentar era
o principal articulador de uma
aliança entre Vilela e PL —
onde ele disputaria o Senado
ao lado de Gracinha. Agora, o
vereador busca compor em
uma chapa pura do PL para a
Casa Alta. O ex-senador De-
móstenes Torres já mostrou
interesse pela vaga. 

É válido lembrar que o Se-
nado é a principal prioridade
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) para as eleições de 2026.
O ex-chefe do Executivo já dei-
xou claro que os candidatos
serão escolhidos por Bolsonaro
e pelo presidente do partido,
Valdemar Costa Neto. 

Nesse cenário, as negocia-
ções em Goiás avançam rumo
a uma série de definições es-
tratégicas. O primeiro e o se-
gundo assentos, além da escolha
de suplentes, marcam a linha
de partida do processo. Até a
reta final, prevista para 2025,
muita costura ocorrerá — e
quem construir no tempo certo
terá vantagem competitiva em
2026. (Especial para O Hoje)

Diferentes grupos partidários articulam
para concorrer às cadeiras de Goiás 
na Casa Alta nas eleições de 2026

Disputa pelo Senado movimenta
bastidores políticos no Estado
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Conquista no Japão 
do time Carrijo, Paulo 
e Lucas a Rio Verde

Depois da Índia, agora foi a vez do
time de Rio Verde, liderado pelo ex-pre-
feito Paulo do Vale (União Brasil), o pre-
feito Wellington Carrijo e o deputado
estadual Lucas do Vale, ambos do MDB,
visitarem o Japão. Eles fazem parte da
comitiva oficial do governador Ronaldo
Caiado, que conta também com outras
lideranças políticas, secretários do Go-
verno de Goiás e empresários. Essa ofen-
siva de Caiado em vários países tem
como objetivo prospectar e atrair novas
indústrias para Goiás.

Nesta viagem ao Japão, a colheita foi
maior com o anúncio da instalação em
Rio Verde, da Inpasa, maior fabricante
de etanol de grãos do País. Para o prefeito
Wellington Carrijo, “a vinda da Inpasa
representa inovação, sustentabilidade e
desenvolvimento”. “Ela transforma o po-
tencial da nossa produção agrícola em
energia limpa e renovável, como etanol
de milho e óleo vegetal, agregando valor
à nossa cadeia produtiva e portas abertas
para novos negócios.”

Carrijo diz que essa conquista é fruto
de um trabalho sério, técnico e compro-
metido, com total apoio do Governo de
Goiás e do governador Ronaldo Caiado.
“Ele tem sido um parceiro fundamental
para atrair grandes empresas para o
nosso Estado”. Carrijo agradece espe-
cialmente ao ex-prefeito Paulo do Vale,
“que iniciou esse diálogo com a Inpasa
e sempre trabalhou com visão de futuro
por Rio Verde”. “Outro aliado que sem-
pre está ao lado das lideranças empre-
sariais e do agro de Rio Verde e de
todas regiões produtoras de Goiás é o
deputado estadual Lucas do Vale. Ele
tem sido firme na articulação política
para viabilizar a vinda de investimentos
para nosso município e região, espe-
cialmente este da Inpasa”, ressalta Car-
rijo. (Especial para O Hoje)

Eduardo ataca Tarcísio e pode
isolar Bolsonaro da centro-direita

Desespero, vaidade e esvaziamento político são situações
que não combinam com a vida pública ou quem pretende
liderar multidões. O comportamento do deputado federal licen-
ciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), nesta terça-feira (15), ao go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), deixa evidente
que sua retórica anti-Lula perde tração. Com isso, seu esforço
junto ao governo dos EUA para anistiar seu pai e bolsonaristas
não obteve eco na opinião pública. Ao ver Tarcísio buscar nego-
ciação direta com os EUA sobre as tarifas de 50% que serão im-
postas aos produtos brasileiros, a ficha dele caiu na real.

Essa atitude pode ser interpretada de várias maneiras. A
mais plausível, a de que Eduardo percebeu o erro de sua es-
tratégia em envolver diretamente o presidente Donald Trump
numa questão política interna do Brasil. Outro ponto nevrálgico
pode ser o autoexílio nos EUA, seguido da declaração que pre-
tende renunciar ao mandato. A repercussão pífia mostra o en-
fraquecimento do bolsonarismo e, por tabela, enfraquece a
direita. Também deixa evidente sua perda de protagonismo
político para Tarcísio, que ganha a atenção da mídia e do em-
presariado para disputar a Presidência da República.

Sua postagem na rede social nesta terça-feira (15) sobre
Tarcísio demonstra uma boa dose de inveja. “Se você estivesse
olhando para qualquer parte da nossa indústria ou comércio,
estaria defendendo o fim do regime de exceção que irá destruir
a economia brasileira e nossas liberdades. Mas como, para
você, a subserviência servil às elites é sinônimo de defender
os interesses nacionais, não espero que entenda”, diz ele.

Essa atitude, além de fortalecer
a reeleição de Lula, adversário ju-

ramentado de Jair Bolsonaro,
passa a ideia de que o interesse
do clã bolsonarista é pessoal e
não tem nada de patriotismo.
Se tivesse permanecido em si-
lêncio, talvez estivessem em

melhor circunstância do que
neste momento. 

Moro é o cara...
... para a população do Paraná no quesito intenção

de voto para governador. Pelo menos é o que mostram
todas as pesquisas feitas até agora no Estado e que
dão uma larga frente em relação aos concorrentes.
Devido a essa boa largada, ele e sua mulher e
deputada federal por São Paulo, Rosangela Moro
(UB-PR), postam vídeo no qual anunciam que vão
percorrer o Estado neste período de recesso do Con-
gresso. Sinal que o ex-juiz tomou gosto pela política.

Uma no cravo, ...
Novamente o senador Ciro Nogueira (PP-PI)

volta à carga contra o governo Lula e publica no
‘X’: “E se, ao invés de aumentar um imposto a cada
37 dias, o governo cortasse 1% de desperdício todo
mês? Exemplo: cargos comissionados. Lula criou
3.400 novos cargos para a companheirada só nos 2
primeiros anos de governo. Reduzir 1% dessa des-
pesa economizaria R$ 306 milhões! Se levarmos
essa mentalidade para todo o orçamento, o povo
ganha duas vezes: sem impostos e sem gastança.
Lula, poupe o Brasil do PT”.

... outro na ferradura
Entre as dezenas de posts que elogiam e contes-

tam a tese de Ciro Nogueira, a coluna destaca o de
Ezequiel R. Braz, que questiona: “Se os parlamentares
cortassem essas emendas indecentes, muita econo-
mia seria feita e ajudaria o povo brasileiro, mas a
minha percepção é que os parlamentares dessa le-
gislatura não estão preocupados com o povo”.

Marussa protesta
A deputada federal Marussa Boldrin (MDB) pos-

tou em sua rede digital que o anúncio do Plano
Safra para a agricultura, com juros de até 14% e
inflação acima de 5%, “esse aumento é praticamente
zero lá na prática”. “Chega a ser piada o valor
anunciado de apenas 1,5% maior do que o do ano
passado”, protesta.

Crédito acessível
Marussa acrescenta que, do valor anunciado no

ano passado, “só 70% desse valor chegou lá na ponta
para o produtor”. Em sua fala, a deputada frisa que
os produtores precisam de crédito acessível, segurança
jurídica, seguros consistentes e menos burocráticos.
“Não adianta prometer milhões e bilhões se o dinheiro
não chega da forma que o produtor precisa.”

Governador paulista responde
A resposta de Tarcísio de Freitas a Eduardo Bolsonaro veio

rápida e dentro do perfil que condiz a um governador. “Sem
problema. Estou olhando para São Paulo, para o setor industrial,
para a nossa indústria aeronáutica, de máquinas e equipamentos,
para o nosso agronegócio, empreendedores e trabalhadores”,
registrou em sua postagem.

Xadrez
Wilson Silvestre

Sem vencedor, por enquanto – Na guerra de narrativas entre
bolsonaristas e lulopetistas, os dois blocos estão mais ou menos empatados,
segundo o meio político. Bolsonaro ganha espaço internacional contra o
STF e Lula desvia o foco sobre gastos e aumento de impostos.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

Carlos Donzelli

Governança corporativa é mais do que um
método, é uma forma orgânica das empresas se
organizarem, discutirem e buscarem se preparar
para os desafios presentes e do futuro conhecido
e também estarem atentas para desabrochar do
futuro desconhecido.

Quero, agora, sem a mínima pretensão de es-
gotar o tema, levantar alguns pontos para que
possamos simplificá-los, sem sermos simplistas.
Desenvolver um sistema no qual a empresa se es-
truture para os desafios não significa gastar rios
de dinheiro ou montar estruturas que burocratizem
ou tornem lentas as tomadas de decisões, ou igual-
mente lentas ao colocá-las em prática. Esse seria
um erro fatal.

Eu gosto muito do termo pessoa jurídica porque
ele reconhece o caráter pessoal, individual, que
cada organização tem, suas habilidades, sua cultura
e seu DNA, que poderiam ser traduzidos como
seu corpo e sua alma. E, por isso, não se trata de
copiar modelos, mas usar experiencias, bem e
malsucedidas, como aprendizados para desen-
volver seu modelo próprio.

O papel do Conselho de Administração consiste
em ser um farol que ajuda a empresa em sua rota
a ter as competências necessárias para navegar
em direção a ela em meio ao mar revolto, ou não,
afinal, muitas vezes no mar calmo é que se
encontra o maior perigo e junto a diversas em-
barcações que buscam o mesmo objetivo. O plano
de navegação é o resultado da estratégia que ado-
tarmos diante da visão que temos.

Pedi à inteligência artificial algumas definições
de estratégia, e eis a resposta. Origem clássica
(militar): tirada do grego Strategos, que significa
general, a estratégia é a arte de coordenar recursos
e movimentos para vencer o inimigo. Segundo

Sun Tzu, em A arte da guerra, “A vitória pertence
àqueles que sabem para onde estão indo. Empre-
sarial: Michael Porter define estratégia como a
criação única e valiosa, envolvendo um conjunto
diferente de atividades que resultam em escolhas
deliberadas para se diferenciar da concorrência

5 Ps: Henry Mintzberg propõe uma visão em 5
formas. Plano: um curso de ação. Padrão: consis-
tência em comportamento ao longo do tempo.
Posição: localização no ambiente externo. Pers-
pectiva: modo de ver o mundo. Play (manobra):
tática. Administração estratégica: segundo Antônio
Carlos Maximiano, é a seleção dos meios para se
atingir os objetivos.

Obviamente, sem desmerecer as definições
acima, vou escolher a definição de meu colega de
Conselho de Administração Silvio Meira, em seu
livro O que é Estratégia?, que nos provoca a
refletir que estratégia é o processo de transfor-
mação de aspirações em capacidades.

Em resumo, trata-se de transformar aquilo
que se imagina e que se deseja (aspiração) em
algo que se pode fazer (capacidades). Querer
ser algo não é uma estratégia, e sim uma aspi-
ração. A estratégia consiste em buscar capacitar
as organizações de competências, habilidade e
recursos necessários para alcançarmos nossa
aspiração.

E o que mais gosto
desse pensamento é
que ele acrescenta o
termo dinâmico, pois
os ciclos de vida dos
negócios estão cada vez
mais curtos e, portanto,
torna-se necessário en-
frentarmos modelos e
pensamentos cada vez
mais disruptivos.

Márcio Coimbra

A eleição de Lula em 2023 trouxe uma mudança
radical no fluxo comercial de combustíveis entre
Brasil e Rússia. De importações praticamente ine-
xistentes, o Brasil catapultou-se para o posto de
maior comprador mundial de diesel russo em
poucos meses. Segundo dados da Kpler e do Comex
Stat, entre janeiro de 2023 e maio de 2024, o
Brasil injetou impressionantes US$ 12,54 bilhões
na economia russa, sendo o diesel o carro-chefe
dessas transações. 

Essa súbita dependência coincide não apenas
com a volta de Lula ao poder, mas também com o
período em que a Rússia, sob pesadas sanções
ocidentais por sua invasão da Ucrânia, buscava
desesperadamente novos mercados para financiar
seu esforço de guerra. A coincidência temporal é
gritante: o dinheiro brasileiro flui para Moscou
exatamente quando o Kremlin mais precisa para
sustentar sua máquina bélica.

Este fluxo financeiro maciço não ocorre num
vácuo geopolítico. Ele se entrelaça com a ativa
participação do Brasil no Brics. Lula tem sido um
vocal articulador de iniciativas dentro do grupo
que desafiam a ordem ocidental, notadamente a
proposta de substituir o dólar nas transações
entre os membros. 

A compra em grande escala de diesel russo,
potencialmente facilitada por mecanismos finan-
ceiros alternativos que contornam o sistema Swift
(alvo de sanções), aparece como uma concretização
prática desse alinhamento estratégico e econômico.
Paralelamente, o governo Lula manteve postura
ambígua e de não condenação clara à invasão
russa, recusando-se a fornecer armas à Ucrânia e
frequentemente equiparando agressor e vítima
em seus discursos, o que desagradou profunda-
mente às democracias ocidentais.

A estratégia brasileira, porém, tem um preço
elevado no tabuleiro internacional. Ao se apro-
ximar energeticamente e politicamente da Rússia

agressora e ao minar esforços de isolamento
econômico, o Brasil enfraquece sua credibilidade
diante das principais democracias do mundo.
Essa postura gera desconfiança e mina décadas
de construção de uma reputação de defensor da
ordem internacional. 

O impacto mais imediato e tangível desse des-
gaste recai sobre o já frágil Acordo Mercosul-
União Europeia. Países europeus, especialmente
França e Áustria, veem com extrema preocupação
o aumento das relações comerciais e o alinhamento
político do Brasil com a Rússia. A ratificação do
acordo, já complexa, torna-se politicamente inviável
para os europeus enquanto o Brasil for visto como
um financiador indireto da guerra através de
suas compras de energia.

Em suma, a explosão das importações brasileiras
de diesel russo sob o governo Lula é muito mais
do que uma simples transação comercial. É um
ato geopolítico de profundo significado. Ao injetar
bilhões na economia de um país que viola fla-
grantemente o direito internacional, ao alinhar-
se com a agenda desestabilizadora do Brics liderada
por Putin e Xi Jinping, e ao minar sua própria cre-
dibilidade junto a democracias aliadas, o Brasil
não apenas financia indiretamente a invasão da
Ucrânia, mas compromete suas relações estraté-
gicas mais importantes, abrindo o flanco inclusive
para sofrer sanções. 

O combustível russo pode baratear tempora-
riamente o preço na
bomba, mas o custo para
a posição internacional
e o futuro econômico do
Brasil, especialmente no
tocante ao Mercosul e
ao acordo com a UE,
pode se revelar exorbi-
tante e de longo prazo,
marcando uma opção
clara por um eixo que o
distancia do Ocidente.

Carlos Donzelli é head fa-
mily office e conselheiro
do Magalu

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e Presiden-
te-Executivo do Instituto
Monitor da Democracia

A estratégia da 
governança corporativa
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
É importante a
participação de
cada um de
vocês, nas suas
áreas específicas,
para fazermos
um trabalho em
conjunto. 
O governo
brasileiro está
empenhado em
resolver essa
questão e
queremos ouvir
as sugestões 
de cada um 
de vocês”
Geraldo Alckmin (PSB), vice-presidente
e ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio, na terça-feira (15), em
reunião do governo federal com seto-
res da indústria e do agronegócio para
discutir a taxação de 50% imposta
pelos Estados Unidos a produtos bra-
sileiros. A primeira reunião com em-
presários do setor industrial ocorre
pela manhã. No período da tarde, será
a vez do agronegócio. Alckmin abriu a
reunião da manhã ao dizer que o go-
verno vai buscar a negociação com
tranquilidade, mas sem interferir em
outros poderes da República, como su-
geriu Trump ao criticar decisões do Su-
premo Tribunal Federal (STF). (ABr)

@jornalohoje
A vida de Marília Mendonça vai ganhar as
telas do cinema. A pré-produção do filme
sobre a trajetória da artista já começou, e a
busca pela atriz que interpretará a Rainha da
Sofrência segue em ritmo intenso. O longa-
metragem é um projeto do Prime Video, que
também prepara um documentário sobre a
cantora, morta em um acidente aéreo em
2021. Reagiu o leitor à publicação.

Hugo Hipolito

@ohoje
A Procuradoria-Geral da República (PGR)
solicitou ao Supremo Tribunal Federal (STF)
a condenação do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e de outros sete réus por tenta-
tiva de golpe de Estado. O pedido foi
formalizado pelo procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, na noite de segunda-
feira (14), em documento que reúne as
alegações finais do processo criminal que
tramita na Corte.
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Enquanto a fatia dos salários e benefí-
cios sociais encolhia como participação
no Produto Interno Bruto (PIB), os lucros
das empresas financeiras e não financeiras
e os rendimentos distribuídos pelo setor
corporativo entraram em disparada nos
últimos anos, como mostram os dados
apurados pelo pesquisador Sergio Wulff
Gobetti, do Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), no estudo “Ineficiências
e iniquidades do Imposto de Renda: Da
agenda negligenciada para a próxima etapa
da reforma tributária”. 

Tomados a valores nominais, os lucros
das empresas, incluindo o setor financeiro,
subiram de praticamente R$ 1,380 trilhão
em 2015 para R$ 3,080 trilhões em 2022,
correspondendo a um aumento de 123,24%
ou algo em torno de 53,5% quando descon-
tada a variação do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), que acumulou
variação de 45,47% entre dezembro de 2015
e o último mês de 2022. O dado para este úl-
timo ano, especificamente, foi estimado por
Gobetti “com base variações observadas no
recolhimento de impostos e no lucro contábil
de uma amostra de empresas”.

Os números relativos aos demais anos
foram extraídos das séries estatísticas do
Sistema de Contas Nacionais, que incluem
os dados do PIB. O lucro agregado de toda a
economia, desde empresas financeiras e
não financeiras, instituições privadas sem

fins lucrativos, famílias e governo, está con-
solidado na conta chamada de “excedente
operacional bruto”, que corresponde ao
valor adicionado pelos diversos setores eco-
nômicos contemplados no PIB menos o total
das remunerações pagas aos empregados,
o rendimento misto (recebido por trabalha-
dores por conta própria), com dedução ainda
de impostos líquidos de subsídios.

Descolamento
De acordo com dados do estudo desen-

volvido por Gobetti, os rendimentos distri-
buídos pelas empresas cresceram a uma
velocidade ainda mais acentuada, escalando
de R$ 550,056 bilhões em 2015 para R$ 1,465
trilhão em 2022, num salto de 166,35%. Des-
contada a variação do IPCA, o aumento real
naquele período chegou a 83,09%. O lucro
agregado das empresas, que correspondia
a 23,01% do PIB em 2015, atingiu nada
menos do que 30,56% em 2022. Em igual in-
tervalo, a participação da renda distribuída
pelas empresas no produto gerado por toda
a economia avançou de 9,17% para 14,53%.
O aumento de lucros e rendas distribuídas
pelas empresas foi, respectivamente, 1,8 e
2,4 vezes mais intenso do que a variação
nominal do PIB, que alcançou 68,11% na-
quele mesmo período. Literalmente, os lucros
distribuídos descolaram do crescimento da
economia, como reforça outra série de dados
preparada por Gobetti.

2 Como o total das riquezas
produzidas pela economia
cresceu numa velocidade me-
nor do que o ritmo do avanço
dos lucros das empresas, a
fatia dos rendimentos dos
trabalhadores e dos benefí-
cios sociais pagos às famílias
no PIB encolheu, saindo de
54,5% em 2017 para 50,3%
em 2022 (mas havia alcan-
çado 48,4% em 2021).
2 Para comparação, a par-
ticipação do lucro agregado
das empresas não financeiras
subiu de 19,16% em 2017
para 27,69% em 2022, num
acréscimo de 8,53 pontos per-
centuais. Salários e benefícios
sociais perderam 4,2 pontos
percentuais quando compa-
rados ao PIB.
2 Os dados oferecem “um
primeiro sinal de que o pe-
ríodo foi marcado por um
forte processo de distribuição
funcional da renda em favor
dos lucros”, registra Gobetti.
2 Outra comparação pos-
sível, com base nos dados
do estudo do pesquisador,
sugere que uma parcela
nada desprezível das rique-
zas acrescentadas ao PIB foi
apropriada pelos lucros cor-
porativos. Entre 2015 e 2022,
o aumento de 123,24% nos
lucros agregados de empre-
sas financeiras e não finan-
ceiras correspondeu a um
incremento de R$ 1,700 tri-
lhão, o que correspondeu a
41,64% da variação obser-
vada para o PIB, correspon-

dente a R$ 4,084 trilhões.
2 A distribuição de divi-
dendos e juros sobre o capital
próprio pelas empresas fi-
nanceiras e não financeiras
igualmente entrou em dis-
parada, saindo de R$ 345,866
bilhões em 2015, perto de
5,77% do PIB, para R$ 859,736
bilhões em 2022, aproximan-
do-se de 8,53% do total de ri-
quezas. Em termos nominais,
registrou-se variação de
148,57% naquele período,
correspondendo a um incre-
mento real de quase 70,9%.
2 Gobetti chegou a atualizar
os dados sobre dividendos e
juros sobre o capital até 2023
(Folha de S.Paulo, 19/05/2025),
estimando um valor em torno
de R$ 998,90 bilhões, dos
quais 47% foram apropriados
por apenas 160 mil pessoas,
parte do contingente incluído
entre o 0,1% mais ricos. Com-
parado ao PIB, aquele valor
registrou participação ligei-
ramente acima de 9,1%.
2 Parte relevante daqueles
valores foi distribuída pela
Petrobrás, que tem 46,8% de
seu capital social em mãos
de estrangeiros. Gobetti lem-
bra, em grandes números,
que “um terço dos impostos
sobre lucros que deixam de
ser recolhidos à Receita viram
dividendos para o próprio
governo”. Mas os outros dois
terços “são perda efetiva de
recursos – e pior, são perdas
para o exterior”. Segundo o
pesquisador, “a prática mais

comum entre as principais
economias estrangeiras é sub-
meter os dividendos dos seus
residentes à tributação pelo
IRPF (Imposto de Renda sobre
Pessoa Física), após descontar
eventuais tributos arrecada-
dos no país de origem”.
2 Assim, “ao abrir mão des-
sa arrecadação na origem, o
governo brasileiro apenas
transfere a arrecadação para
o país de residência do in-
vestidor sem proporcionar
qualquer alívio tributário”.
2 Ao defender a reforma
do Simples Nacional (O Hoje,
15/07/2025), Gobetti argu-
menta que é um “erro de
confundir porte de empresas
com capacidade contributiva
dos seus sócios”, lembrando
que “entre os proprietários
de micro e pequenas empre-
sas há pessoas com capaci-
dades contributivas muito
diferentes, assim como tam-
bém entre acionistas de gran-
des empresas”.
2 Ainda de acordo com
ele, os dados do IRPF de
2023, 2,2 milhões de decla-
rantes identificaram-se como
sócios de empresas enqua-
dradas no Simples e, entre
essas, 10% haviam recebido
dividendos acima de R$ 240
mil no ano anterior e, no
caso de uma isenção total,
como definia o projeto de
lei nº 2.337, seriam benefi-
ciados com uma renúncia
adicional de R$ 12,0 bilhões.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Rendimentos distribuídos pelas
empresas saltam 166% desde 2015

BALANÇO
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Letícia Leite

A estreia da Shein com uma loja física temporária
em Goiânia reacendeu o debate sobre os impactos de
grandes plataformas internacionais no varejo brasileiro.
A capital goiana será a primeira cidade do Centro-Oeste
a receber uma pop-up store da loja chinesa, entre os
dias 16 e 20 de julho, no Shopping Bougainville. Com
700 m² e mais de 13 mil peças à venda, a ação promete
atrair até 3 mil visitantes por dia.

“Queremos nos aproximar ainda mais do público do
Centro-Oeste, e estar em Goiânia é estratégico, devido à
robustez econômica da cidade e ao seu papel de metrópole
de referência e projeção em todo o Brasil”, afirma Felipe
Feistler, Country Manager da marca no Brasil.  

A movimentação já provoca reações entre represen-
tantes do setor. Para o presidente da Federação das Câ-
maras de Dirigentes Lojistas de Goiás (FCDL-GO), Valdir
Ribeiro, o momento exige atenção redobrada, mas tam-
bém reforça a força do comércio local. “A chegada desta
nova loja a Goiânia deve ser acompanhada com atenção,
mas mostra que o comércio da Capital é, de fato, um dos
setores mais sólidos e frutíferos da economia goianiense”,
afirma. Ribeiro destaca que o ambiente varejista goia-
niense é marcado por diversidade e dinamismo. “Ao
aglutinar lojas de rua, de shoppings centers, de galerias
comerciais e de grandes redes, como é o caso, o comércio
de Goiânia favorece o consumidor por oferecer uma
gama de alternativas para o bem ou serviço que ele pro-
cura, além de estimular a competitividade, resultando
em preços mais vantajosos no varejo”, avalia.

Segundo ele, a chegada da loja de vestuário pode ser
uma oportunidade, desde que os lojistas estejam atentos
ao comportamento do consumidor e às movimentações
do mercado. “Para aproveitar bem as oportunidades, os
lojistas, em geral, devem conhecer profundamente o
seu público e, claro, os concorrentes, para ter condições
de traçar estratégias comerciais mais agressivas e as-
sertivas, cativando seus clientes”, recomenda.

Concorrência e igualdade de condições
Apesar do tom de otimismo, a FCDL-GO reforça a ne-

cessidade de garantir que a concorrência seja justa. A
entidade espera atuação rigorosa dos órgãos fiscaliza-
dores, especialmente diante das críticas recorrentes à
forma como grandes plataformas internacionais operam
no Brasil. “Um dos princípios inegociáveis do comércio
é a livre concorrência, que deve ser balizada pela legis-
lação vigente. Portanto, o poder público, através dos ór-
gãos fiscalizadores, precisa resguardar justamente isso:
as condições igualitárias de tributação, dentro do porte
de cada empresa, e ainda outros fatores, como a garantia
de originalidade dos produtos, a boa-fé nas relações de
consumo e o respeito às normas da União, dos Estados e
dos municípios”, pontua Valdir.

Com a presença física no País, a Shein passa a ter de
cumprir normas previstas no Código de Defesa do Consu-
midor, além de responder à fiscalização de órgãos como
o Procon. Ainda assim, o acompanhamento das entidades
representativas e do poder público será essencial.

Um dos diferenciais do varejo goianiense é o vínculo
com os consumidores. Para a FCDL-GO, esse elemento
deve ser valorizado, principalmente diante de marcas
com forte apelo promocional, como a de moda. “Histori-
camente, o consumidor de Goiânia sempre foi bastante
fiel às lojas físicas, e justamente por esse contato pessoal
com o lojista e com os vendedores”, diz Valdir.

Ele acredita que o perfil do público da Capital pode
ser uma vantagem competitiva difícil de ser replicada
por redes internacionais, especialmente em ações pon-
tuais. “É um público que não abre mão de ver, de sentir,
tocar e experimentar o produto desejado. As grandes
redes, evidentemente, estudam o comportamento e as
tradições do comércio para o qual desejam levar suas
lojas. Portanto, quem está chegando precisa se atentar a
esses detalhes para competir no mercado local aqui e
em qualquer outro lugar.”

O mês de julho, por ser período de férias escolares,
pode ser uma oportunidade para o comércio local se
destacar, mesmo sem datas comemorativas fortes no
calendário. O movimento gerado por eventos como esse
pode ser aproveitado para o lojista local criar experiências
próprias, campanhas personalizadas e reforçar seu re-
lacionamento com os clientes. (Especial para O Hoje)

Comércio da Capital é um dos setores mais 
sólidos e frutíferos da economia goianiense

Goiás tem se consolidado
como um dos destinos turísticos
mais promissores do País. Se-
gundo a Pesquisa Mensal de
Serviços (PMS), divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o Estado
registrou crescimento de 4,3%
no volume de atividades turís-
ticas em maio de 2025, na com-
paração com o mesmo mês de
2024. O avanço marca o oitavo
mês consecutivo de alta no se-
tor. Nos acumulados do ano e

dos últimos 12 meses, os re-
sultados também são positivos:
6,2% e 7,2%, respectivamente.
Para o presidente da Goiás Tu-
rismo, Roberto Naves, os nú-
meros refletem uma estratégia
eficiente do governador Ronal-
do Caiado, que tem investido
em segurança pública desde
que assumiu seu primeiro man-
dato em Goiás. “Com os índices
de criminalidade em baixa,
conseguimos não apenas atrair
novos turistas, como fidelizar

aqueles que já descobriram os
encantos do nosso Estado.” Na-
ves também destaca o potencial
turístico da diversidade geo-
gráfica e cultural de Goiás. Ao
todo, são 97 municípios inte-
grados ao Mapa do Turismo
Brasileiro, divididos em 12 re-
giões turísticas. Entre elas, Cha-
pada dos Veadeiros, Águas
Quentes, Terra Ronca, Vale do
Araguaia e Estrada de Ferro
se destacam. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Turismo cresce pelo oitavo
mês seguido no Estado

Chegada de
marca chinesa
acende alerta,
mas pode inflar
varejo, diz FCDL

Divulgação/Shein Brasil
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Bruno Goulart

A pouco menos de quatro
meses de o Brasil sediar a 30ª
Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas, a
COP 30, a Câmara dos Depu-
tados decidiu adiar nesta ter-
ça-feira (15) a votação do pro-
jeto que cria a nova Lei Geral
do Licenciamento Ambiental
(PL 2159/21). O texto, que re-
cebe críticas de ambientalistas
e manifestações de apoio de
parlamentares ligados ao agro-
negócio e à infraestrutura, es-
tava previsto para ser anali-
sado no plenário na noite desta
terça, mas a sessão foi dedi-
cada, quase que integralmente,
para discutir a PEC 66/2023,
que poderá abrir margem fi-
nanceira a municípios. 

Segundo a deputada Ma-
russa Boldrin (MDB), a matéria
deve retornar à pauta já nesta
quarta-feira (16). A proposta
tramita há mais de duas déca-
das e voltou à Câmara após
ser modificada pelo Senado,
que incluiu 32 emendas, das
quais 27 receberam parecer
favorável do relator, deputado
Zé Vitor (PL-MG).

O que dizem 
deputados goianos

O adiamento foi comemo-
rado por diversas frentes par-
lamentares ligadas à pauta
socioambiental, que lançaram
manifesto para pedir mais
tempo para discutir o tema.
Para a deputada Adriana Ac-

corsi (PT), as mudanças pro-
postas representam um retro-
cesso perigoso. “O projeto am-
plia o Licenciamento por Ade-
são e Compromisso, permitin-
do que empreendimentos de
até médio porte sejam licen-
ciados de forma automática,
apenas com o preenchimento
de um formulário autodecla-
ratório”, alertou. 

Além disso, destacou que
a criação da Licença Ambien-
tal Especial (LAE) abre cami-
nho para grandes obras es-
tratégicas, como exploração
de petróleo e mineração, sem
análise prévia obrigatória de
órgãos como o ICMBio. “É ina-
ceitável que caminhemos na
contramão em plena emer-
gência climática. O PL da De-
vastação é, na verdade, a mãe
de todas as boiadas”, criticou,
em referência à fala do ex-
ministro do Meio Ambiente e
deputado federal Ricardo Sal-
les (Novo-SP) sobre “passar a
boiada” na Amazônia.

Em contrapartida, deputados
alinhados ao setor produtivo

defendem que o projeto trará
segurança jurídica e destravará
investimentos. Glaustin da Fokus
(Podemos) afirmou ao O HOJE
que o texto é essencial para des-
travar o crescimento. “Estamos
falando de critérios técnicos e
proporcionais que diferenciam
um pequeno produtor de uma
grande obra. Como cristão e
empreendedor, acredito que é
possível produzir respeitando
o meio ambiente, mas também
abrir caminho para prosperi-
dade, emprego e dignidade”, ar-
gumentou. 

Na mesma linha, Marussa
Boldrin ressaltou que o País
precisa de normas mais claras.
“Temos mais de 27 mil normas
ambientais, o que gera confu-
são e processos que ficam anos
parados nas gavetas dos órgãos
ambientais. Isso é inadmissível.
Essa nova lei vai reduzir bu-
rocracia e trazer objetividade
sem abrir mão da proteção
ambiental”, sustentou.

O projeto
O projeto estabelece uma

série de mudanças profundas
no licenciamento, considerado
um dos principais instrumen-
tos legais de controle de im-
pacto ambiental no Brasil. En-
tre os pontos mais polêmicos
está a possibilidade de dispen-
sar licenciamento em alguns
casos e simplificar procedi-
mentos para empreendimentos
classificados como estratégicos. 

Ambientalistas afirmam
que isso pode aumentar o risco
para comunidades tradicionais,
florestas e mananciais, sobre-
tudo porque a nova regra pre-
vê prazos mais curtos de aná-
lise e mecanismos de autode-
claração por parte dos em-
preendedores. Já os defensores
do projeto argumentam que
ele vai combater a insegurança
jurídica que trava investimen-
tos em infraestrutura, agricul-
tura e energia. 

Até o fechamento desta
edição, às 21h43, a sessão de-
liberativa do plenário da Câ-
mara dos Deputados ainda
analisava a PEC 66/2023. (Es-
pecial para O Hoje)

Em um movimento em
que evidencia sua tentativa
de afastamento do núcleo
bolsonarista, o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), afirmou
nesta terça-feira (15) que pre-
tende atuar junto ao Itama-
raty nas negociações para
tentar conter o tarifaço im-
posto pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump.
A sobretaxa, que começará
a vigorar em agosto, prevê
50% de imposto sobre pro-
dutos brasileiros e tem moti-
vação política ligada ao jul-
gamento de Jair Bolsonaro
(PL). Apesar disso, Tarcísio
ignorou qualquer menção ao
ex-presidente, seu padrinho
político, durante a reunião
no Palácio dos Bandeirantes.

Enquanto isso, em Brasília,
o vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB) conduzia en-
contros paralelos com empre-
sários, o que reforça o con-
traste entre as estratégias es-
taduais e federais. Ainda que
tenha começado com críticas
ao governo Lula, Tarcísio mu-
dou de tom nos últimos dias

e passou a defender uma so-
lução coordenada com o Pla-
nalto, o que, por sua vez, irri-
tou os bolsonaristas.

Entre os presentes em São
Paulo estavam representan-
tes de empresas como Em-
braer, Usiminas e Cosan, além

do encarregado de negócios
dos EUA no Brasil, Gabriel
Escobar. O diplomata reiterou
que a medida seria uma rea-
ção à política chinesa, não
diretamente ao governo Lula.
Mesmo assim, a presença
americana reforçou o peso

político do encontro.
Em reação imediata, Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP) criticou
duramente a iniciativa. Segun-
do o deputado licenciado, que
está nos Estados Unidos, Tar-
císio estaria “esvaziando o pla-
no” de pressionar por uma

anistia ampla aos envolvidos
na tentativa de golpe. Nas redes
sociais, o deputado acusou o
governador de “subserviência
servil às elites” e de ignorar
as supostas ameaças às liber-
dades do País. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

ENTRE O PIB E 2026

Deputados
divergem sobre
impactos da
proposta, que
flexibiliza regras 
e simplifica
procedimentos de
autorização para
empreendimentos
potencialmente
poluentes

Adiada votação do Licenciamento
Ambiental para esta quarta-feira

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados e Pablo Jacob/Governo do Estado de SP
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Tarcísio se aproxima do Itamaraty e se afasta do bolsonarismo
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Relatório é votado em comissão especial nesta 
quarta; sessão no plenário será só após o recesso

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e o relator do projeto de isenção do
Imposto de Renda (IR), Arthur Lira (PP-AL), decidiram
que a análise, em comissão especial, do parecer de Lira
sobre o projeto acontecerá nesta quarta-feira (16).

O governo encaminhou a proposta em março, o que
consolida a promessa de campanha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) de reduzir a carga tributária
sobre a classe média. O parecer de Lira aumenta o
limite de isenção parcial para quem ganha até R$ 7.350
por mês. A proposta original de redução tributária era
para quem recebe até R$ 7 mil.

Além disso, o ex-presidente da Câmara manteve a
taxação dos super-ricos em 10% — medida defendida
pelo Ministério da Fazenda. Lira chegou a cogitar em
reduzir a alíquota para 9%, porém, não o fez. 

Após passar pela comissão especial, a matéria só
será submetida ao plenário da Casa Baixa em agosto,
depois do fim do recesso parlamentar — marcado para
o dia 18 de julho — e ainda não possui data definida.

A mudança representa alívio fiscal para milhões de
contribuintes e será usada como bandeira da gestão
petista na tentativa de reeleição em 2026. A faixa de
isenção ampliada, se confirmada, pode beneficiar cerca
de 9,6 milhões de pessoas, segundo dados do governo.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)

Câmara deixa
projeto de
isenção do 
IR para agosto

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A ida de políticos, secre-
tários e representantes do se-
tor produtivo, juntamente
com o governador Ronaldo
Caiado (UB) ao continente
asiático, tem gerado reper-
cussões. Uma delas é a ex-
pectativa de desenvolvimento
da economia goiana por meio
de acordos bilaterais entre
Goiás e Japão e, ainda, a pos-
sibilidade de discussão sobre
nomes que podem compor as
chapas, tanto majoritária
quanto proporcional, para
concorrer às eleições esta-
duais no próximo ano. 

Sobre a viabilidade de dis-
putas eleitorais, a expectativa
surge a partir do contato do
chefe do Executivo goiano, Ro-
naldo Caiado, com figuras po-
líticas da Região Sudoeste,
como o atual e o ex-prefeito
de Rio Verde sendo eles, res-
pectivamente: Wellington Car-
rijo (MDB) e Paulo do Vale
(UB). Ambos estão presentes
na viagem ao Japão, junta-
mente com o governador.

“Em março deste ano, Paulo
confirmou sua pretensão à Câ-
mara Federal e é apontado
como um dos deputados [co-
tados como] mais bem votados

em Goiás. Já Wellington Car-
rijo, atual prefeito e sucessor
político de Vale em Rio Verde,
tem seu nome fortalecido”,
aponta o cientista político, Jo-
simar Gonçalves.

Nesta terça-feira (15), Caia-
do anunciou, em solo asiático,
a instalação da maior produ-
tora de etanol de milho do
Brasil. Não é de se estranhar
que o município sede da bio-
rrefinaria seja Rio Verde. Para
a economista Adriana Pereira,
“os pontos positivos da im-
plantação da biorrefinaria em
Rio Verde é que o Brasil terá
um aumento da sua capaci-
dade de oferta de etanol atra-
vés de outro produto que não
seja a cana-de-açúcar”. “Isso
provavelmente irá aumentar
a produção de milho na região
para atender a demanda da
usina e a melhoria da nossa
capacidade produtiva”, comen-
ta Adriana. 

Pelo lado político, a viagem
pode servir de oportunidade
para negociar com o gover-
nador espaço para Rio Verde
na chapa majoritária da base
aliada de Caiado, que ainda
discute a definição de nomes
para a segunda vaga ao Senado
e quem vai ficar com a candi-
datura a vice-governador.

Em uma videoconferência
com o empresário da maior
fabricante de etanol de grãos
do País, José Lopes, Caiado ce-
lebrou a escolha por Goiás, ao
lado do prefeito de Rio Verde,
Wellington Carrijo; do secre-
tário municipal de Indústria
e Comércio, Denimarcio Bor-
ges; do ex-prefeito Paulo do
Vale; e do deputado estadual
Lucas do Vale (MDB). 

O investimento privado
será de R$ 2,5 bilhões para a
construção de uma refinaria,
com expectativa de geração
de cerca de 3 mil empregos,
dos quais 1 mil serão diretos.
Do ponto de vista político, eco-
nômico e social, ainda mais
no tocante à geração de em-

pregos e benefícios à popula-
ção local, a iniciativa pode ge-
rar uma imagem positiva para
a atual gestão de Rio Verde.
Isso poderia ajudar a sustentar
uma possível candidatura de
um nome da cidade para com-
por a chapa majoritária, que
tem o vice-governador Daniel
Vilela (MDB) como pré-candi-
dato a governador.

Carrijo reconheceu a im-
portância de uma articulação
conjunta entre Estado e pre-
feitura para consolidar o em-
preendimento em Rio Verde,
após cerca de um ano de ne-
gociações. “Agradeço ao go-
vernador Ronaldo Caiado, que
fez de tudo para que isso acon-
tecesse. Hoje teremos a maior

usina de esmagamento de mi-
lho em Rio Verde”, afirmou. 

Fundada no Paraguai em
2006 e presente no Brasil desde
2018, a Inpasa é a maior bio-
rrefinaria de etanol de grãos
do País. A empresa realiza
operações no Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul. A usina
de Rio Verde será a primeira
unidade da Inpasa em Goiás.

Sua capacidade operacional
permite o processamento de
35 mil toneladas de milho e
sorgo por dia, e a armazena-
gem de 6,2 milhões de tonela-
das de grãos. Da mesma forma
que essa política pode gerar
benefícios, também podem ser
observados pontos negativos.
(Especial para O Hoje)

Paulo do Vale, Ronaldo Caiado, Wellington Carrijo e Lucas do Vale comemoram acordo firmado no Japão

“Cúpula” do município do 
Sudoeste goiano marca presença 
na missão goiana no exterior 

Acordos para Rio Verde no Japão
podem incluir nome na chapa

Reprodução
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Caixa-preta do ICL
Em 2017, o então Sindicom – hoje o Instituto

Combustível Legal, o ICL – entrou na mira do
Tribunal de Contas da União pelo uso de R$
150 milhões, boa parte oriundos da Petrobras.
O dinheiro teria sido usado na contratação de
investigações contra adversários de mercado
das distribuidoras. As associadas Shell, Ipiranga
e a Petrobras teriam financiado ações nada or-
todoxas contra concorrentes nas ruas. O TCU
identificou que o dinheiro saiu, principalmente,
dos cofres da estatal. Os recursos custearam
investigações privadas, consultorias de imprensa
e bancas de advogados, tudo combinado para
prejudicar outras marcas. E a prática não parou.
O diretor-geral do ICL, Carlos Faccio, ex-Shell,
mantém estrutura com assessores que transitam
por gabinetes dos três Poderes em Brasília. A
dúvida é: quem paga essa conta cara hoje? A
Coluna questionou a Petrobras e o ICL sobre os
financiamentos e suas aplicações, mas não ob-
teve resposta até o fechamento.

Fator Eduardo
O imbróglio envolvendo Brasil e EUA e a

guerra entre os bolsonaristas e o STF devem
escalar mais. Na liderança do PL na Câmara
já se discute a renúncia formal do deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). Ele já avisou que
não volta ao Brasil. O parlamentar e expoentes
do partido têm certeza de que haverá um pe-
dido de prisão para Eduardo no inquérito co-
mandado pelo ministro Alexandre de Moraes.

É a geopolítica
Na sexta-feira, enquanto o presi-

dente Lula da Silva dobrava a aposta
com Donald Trump, desferindo im-
propérios por conta da taxação, o em-
baixador André Veras Guimarães apre-
sentava suas cartas credenciais em
Teerã ao chanceler do Irã, Abbas Araq-
chi. O governo do país agradeceu o
apoio incondicional de Lula. Isso irrita
os americanos, que vêem o Brasil cada
dia mais alinhado à Rússia e China. E
ao Irã, claro.

Vai ter apito
Advogado de etnias indígenas que

vivem na Aldeia Maracanã, no Rio, Arão
da Providência é alvo de ação criminal
movido pelo desembargador federal Al-
cides Martins, antigo relator do processo
dos originários contra o Estado. Em dis-
cussão em audiência, Arão afirmou que
não “contrataria o magistrado nem para
despachante”. Hoje, faz sua defesa na
5ª Vara Criminal Federal, com presença
dos amigos da aldeia.  

Indenizaçõe$
Os pagamentos realizados pelo setor

segurador aos consumidores e empre-
sas totalizaram R$ 88,7 bilhões nos pri-
meiros quatro meses de 2025, aponta
o levantamento da Confederação Na-
cional das Seguradoras, a CNSeg. A alta
foi de 15,5% na comparação anual. No
mesmo período, o setor (com exceção
da Saúde Suplementar) arrecadou es-
tupendos R$ 140,7 bilhões.

País das pizzas
Brasileiros movimentaram R$ 4

milhões na compra de 340 mil pizzas
congeladas nos supermercados entre
maio de 2024 e maio deste ano, se-
gundo levantamento realizado pela
VR nos estabelecimentos que aceitam
os cartões da marca. Já nas pizzarias
tradicionais, cerca de 1 milhão de
transações foram realizadas com o
VR. (Especial para O Hoje)
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Gabriel Pires

Na manhã desta terça-feira
(15), o Vila Nova apresentou
dois reforços para a sequência
da Série B, são eles: o volante
Nathan Melo e o zagueiro Pe-
dro Romano. Em coletiva de
imprensa, ambos os jogadores
enalteceram a oportunidade
de defender as cores do Vila
Nova, destacando suas virtudes
e como vão agregar na sequên-
cia da temporada. 

A começar pelo meio-cam-
pista, Nathan falou um pouco
sobre sua passagem no CRB e
como se sentiu honrado ao re-
ceber a oferta do Vila. Segundo
ele, o jogador “nem pensou
duas vezes”. 

“Eu estava no CRB, foi uma
passagem curta, mas vitoriosa,
apenas seis meses, consegui-
mos o título alagoano. Minha
saída vem muito pela perda
de espaço no grupo com a che-
gada do Barroca, o que é algo
natural no futebol. A escolha
pelo Vila Nova foi bem fácil.
Tive outras propostas de clubes
da Série B, mas quando meu
empresário me mostrou a ofer-
ta do Tigrão fiquei muito feliz.
Conheço o time, a estrutura,
sei o tamanho do clube, então
nem pensei duas vezes em de-
fender as cores do Vila”, afir-
mou Nathan Melo. 

O volante foi formado nas
categorias de base do Goiás,

perguntado sobre isso, o joga-
dor de 24 anos afirmou que
isso nunca foi um problema.
Garantindo que o que ficou
no passado segue lá. 

“Não pesou de forma algu-
ma (ter vindo da base do
Goiás), o que eu vivi lá é pas-
sado, eu que optei sair. Since-
ramente hoje estou muito con-
tente de estar aqui no Vila,
muito feliz e não pesou de jeito
nenhum. O que ficou lá ficou,

agora tenho uma nova história
para construir aqui no Tigre,
que é um grande clube”, des-
tacou Nathan Melo. 

Pedro Romano iniciou sua
fala demonstrando respeito
por Bernardo Schappo, atleta
que segundo ele, chegou para
repor. O zagueiro não escon-
deu a satisfação em vestir a
camisa do Vila Nova, garan-
tindo trabalho e entrega. 

“Acredito que o motivo de
eu estar aqui a diretoria sabe
qual é. Eles analisaram bem,
estou repondo uma saída gran-
de, que é a do Bernardo. Estou
aqui para fazer o que eles vi-
ram durante as minhas pas-
sagens em clubes anteriores.
Estou muito feliz, e espero re-
presentar essa camisa como o
Bernardo fez no período em
que esteve aqui”, disse Pedro.

Além disso, Romano deu
um certo destaque para as suas
passagens enquanto estava na
Europa, ressaltando que está
pronto para o desafio, e por
isso foi contratado. O jogador
afirmou ainda que ‘profetizou’
sua chegada no Vila Nova. 

“As experiências que eu tive
na Europa e outros clubes que
eu passei foram incríveis, me
fizeram crescer e amadurecer.
Hoje chego no Vila preparado
para qualquer oportunidade
que aparecer, o Professor sabe
disso, a diretoria sabe disso e
o grupo sabe disso. É um gran-
de momento na minha vida e
eu só tenho a agradecer. Há
um mês atrás eu vim aqui
como jogador da Série D, e eu
profetizei que voltaria como
jogador do Vila Nova, e hoje
estou aqui me apresentando”,

afirmou Pedro Romano. 
“Vou provar o meu valor

no dia a dia e quando a minha
oportunidade chegar, podem
ter certeza. A diretoria sabe
disso e por isso me contrata-
ram, os torcedores também
podem se assegurar disso.
Quando eu tiver a minha chan-
ce, raça e vontade não vai fal-
tar. Isso é o que vou mostrar,
a cada dia e treinamento”, fi-
nalizou Pedro Romano.

Próximos confrontos
O Vila Nova volta a campo

no próximo sábado (19),
quando enfrenta o Avaí no
Estádio da Ressacada. Em par-
tida válida pela 17ª rodada
do Campeonato Brasileiro Sé-
rie B, a bola a partir das
18h30, horário de Brasília.
(Especial para O Hoje)

Nathan Melo e
Pedro Romano
chegam ao
elenco colorado
para reforçar o
setor defensivo
da equipe

ViLa mostra caras novas
Roberto Corrêa/VNFC

Nathan Melo e

Pedro Romano,

respectivamente,

os novos reforços

do Tigrão

Após a grande vitória sobre
o Athletico-PR na Arena da Bai-
xada, o Goiás retomou os trei-
nos nesta terça-feira (15) com
foco total no duelo diante do
Cuiabá, que será disputado no
sábado (19), às 16h, no Estádio
Hailé Pinheiro, pela 17ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro e será uma oportunidade
para o time comandado por
Vagner Mancini dar uma res-
posta ao seu torcedor.

Visto que, nos dois últimos
compromissos como mandan-
te, o Verdão não correspondeu
às expectativas: empatou com
o Criciúma em 1 a 1 e foi der-
rotado pelo Athletic por 2 a 1,
ambos adversários que estão
na parte inferior da tabela.

Gava deve ser novidade
A principal novidade da equi-

pe deve ser o retorno do meia
Rafael Gava. Em fase final de
recuperação de uma contusão
no quadril, o jogador pode ficar
à disposição após duas partidas
fora. Gava deve começar no
banco de reservas, mas é opção

para o segundo tempo.
O meia, que atuou pelo Cuia-

bá entre 2020 e 2023, conhece
bem o adversário, onde atuou
em 138 partidas. Hoje, é o líder
de assistências do Goiás na tem-
porada com seis passes para
gol. Além de Gava, Mancini tam-

bém contará com os retornos
do atacante Jajá e do volante
Aloísio, que cumpriram sus-
pensão na última rodada.

Desfalques confirmados
Por outro lado, o Esmeral-

dino não terá o atacante Wel-

liton Matheus, suspenso após
receber o terceiro cartão ama-
relo. Outros dois desfalques
certos são o zagueiro Lucas
Ribeiro, em recuperação de
uma cirurgia no osso frontal,
e o volante Rodrigo Andrade,
com lesão muscular na pan-

turrilha esquerda.
A situação do atacante Art-

hur Caike ainda é incerta. O
jogador sente um desconforto
muscular na posterior da coxa
esquerda e será reavaliado an-
tes da partida. As novidades
da janela também animam o
torcedor esmeraldino. Os re-
cém-contratados Wellington
Rato e Morais já estrearam com
impacto: ambos participaram
do gol da vitória sobre o Ath-
letico-PR. A expectativa é que
os dois briguem por vaga no
time titular contra o Cuiabá.

Vantagem no G-4
Com 33 pontos, o Goiás ocu-

pa a segunda colocação na Sé-
rie B, mesma pontuação do lí-
der Coritiba, que leva vanta-
gem no saldo de gols (10 a 8).
Além disso, a equipe esmeral-
dina abriu nove pontos de van-
tagem em relação ao quinto
colocado, sua maior distância
dentro do G-4 nesta Série B,
após a derrota do Avaí por 4 a
0 para o Athletic. (Davih La-
cerda, especial para O Hoje)

Retorno de Rafael Gava aguardado contra o Cuiabá
DE OLHO NA LIDERANÇA

Rosiron Rodrigues/GEC

Líder em assistências na temporada, meia esmeraldino pode reencontrar sua ex-equipe



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense está
perto de fechar com mais
um reforço para a disputa
da Série B do Campeonato
Brasileiro. Trata-se do ata-
cante uruguaio Luciano Co-
sentino, de 24 anos, que per-
tence ao Montevideo Wan-
derers. As conversas estão
em estágio avançado, e o jo-
gador deve chegar ao Dragão
por empréstimo até o fim da
temporada.

Cosentino teve pouca se-
quência em 2024 pelo clube
uruguaio, com sete partidas
e um gol marcado. Seu último
jogo foi no dia 28 de junho,
quando balançou as redes na
vitória do Wanderers por 2
a 1 sobre o Liverpool Monte-
video. Apesar da temporada
discreta, ele é visto como uma
aposta da diretoria atleticana
para dar mais opções ofensi-
vas ao técnico Fábio Matias
na reta final da Série B.

Revelado nas categorias de

base do próprio Wanderers,
o atacante também já defen-
deu o Plaza Colonia e o Cerro
Largo, ambos do Uruguai.
Caso a negociação se concre-
tize, será a primeira expe-
riência internacional da car-
reira do jovem atleta.

No Atlético Goianiense, Co-
sentino encontrará um am-
biente familiar, já que o elen-
co conta com outros jogadores
uruguaios, como Alejo Cruz,

Francisco Barrios e Federico
Martínez.

A movimentação no mer-
cado faz parte da estratégia
do clube para reforçar o elen-
co durante a janela de trans-
ferências, que segue aberta
até 2 de setembro. Além de
Cosentino, o Dragão já anun-
ciou recentemente os nomes
de Valdir Júnior (lateral-di-
reito), Ezequiel Ham (meia)
e Kelvin (atacante).

Com foco total no acesso à
elite do futebol brasileiro, o
Atlético-GO deve seguir ativo
na busca por mais contratações
nos próximos dias.

Atualmente, o Rubro-Negro
goiano ocupa apenas a 10ª co-
locação na tabela da Série B,
com 22 pontos em 16 jogos. O
próximo compromisso do Dra-
gão será nesta sexta-feira (18),
em casa, contra o Criciúma.
(Especial para O Hoje)
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Atacante de 
24 anos não
tem recebido
muitas
oportunidades
em 2025

uruguaio no Accioly
Reprodução/Guille López/X

Atacante uruguaio

pode estar próximo

do Dragão, diz

imprensa do 

país vizinho 
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A Aparecidense segue se
consolidando como a melhor
campanha do Campeonato
Brasileiro Série D. Líder do
Grupo A5, e time que mais so-
mou pontos na quarta divisão
entre os 64 times participantes,
o que mais se destaca na Cidi-
nha é o sistema ofensivo. Ao
todo foram 30 gols marcados
em 12 jogos disputados, o que
concedeu ao Camaleão, 28 pon-
tos. Tentos distribuídos em
nove vitórias e um empate.
Chegando a 13ª rodada do
campeonato, o time sofreu
apenas duas derrotas. 

Após a vitória contra o
Goianésia por 2 a 1 no último
sábado (12/07), o time de Lú-
cio Flávio chegou a sua quar-
ta vitória seguida no grupo.
Junto com o melhor ataque,
e pontuação, a Aparecidense
se encontra com o melhor
saldo de gols na Série D, com
30 marcados e 11 sofridos,
com isso, +19. O segundo co-
locado nessa estatística é o
ASA, líder do grupo A4, com
+16 de saldo, com 24 bolas
na rede, sendo vazado outras
oito vezes. 

Com os números atuais do
Camaleão, o time possui uma
média de 2,5 gols por jogo.
Uma marca considerável, que
bate com o aproveitamento
do time na competição, 77%.
Os números do time impres-
sionam inclusive, quando com-
parados com a temporada de
2021, quando a Aparecidense
foi campeã do Brasileirão Série
D em cima do Campinense-
PB. Na ocasião, a equipe obteve
a melhor campanha geral do
campeonato com 46 pontos,
vencendo 13 jogos, com sete
empates e quatro derrotas.
Naquele ano, o time balançou
as redes 31 vezes. Em 2025,
apenas na primeira fase, o Ca-
maleão marcou 30 gols. 

O técnico da equipe, Lúcio
Flávio, enalteceu o desempe-
nho da Cidinha no último terço.
Ele admitiu que as virtudes
ofensivas da equipe são de fato
algo que o time tem trabalhado
ao longo da temporada, e estão
colhendo os resultados. Segun-
do ele, as vitórias são conse-
quência do que vem sendo
treinado no dia a dia.

“Eu gosto muito de algumas

ideias que temos de atacar o
adversário, e isso é algo que
estamos trabalhando em cima.
Nossos jogadores têm muita
qualidade e capacidade, e con-
seguimos, em determinados
jogos, impor o ritmo contra os
oponentes. Diante disso as vi-
tórias aparecem, e como con-
sequência temos a melhor cam-
panha da competição que nós
estamos”, ressaltou o técnico
da Aparecidense, Lúcio Flávio. 

Próximos confrontos
Por fim, já classificado para

o mata-mata, o próximo duelo
da Aparecidense será contra
o Mixto fora de casa no próxi-
mo sábado (19). A bola vai
rolar às 18h00, para a penúlti-
ma rodada da primeira fase
da Série D, no Estádio Eurico
Gaspar Dutra, em Cuiabá (MT). 

Após isso, o time retorna a
Aparecida de Goiânia para fe-
char a primeira fase contra o
Capital-DF. Na última rodada,
a bola vai rolar no dia 26 de
julho, a partir das 17h, horário
de Brasília, no Estádio Annibal
Batista de Toledo. (Gabriel Pi-
res, especial para O Hoje)

Com 12 jogos disputados, Camaleão soma 28 pontos na Série D tem 9 vitórias, 1 empate e 2 derrotas

A seleção brasileira fe-
minina volta a campo nesta
quarta-feira (16), às 18h,
para enfrentar a Bolívia
pela segunda rodada da
Conmebol Copa América
Feminina 2025. O duelo
acontece no estádio Chillo-
gallo, em Quito, e é visto
como uma oportunidade
para o Brasil apresentar um
futebol mais convincente
em relação à estreia.

Na primeira rodada, o
Brasil venceu a Venezuela
por 2 a 0, com gols de
Amanda Gutierres e Duda
Sampaio. Apesar da vitória,
o desempenho esteve longe
do ideal, como reconhece-
ram técnico e jogadoras. A
equipe enfrentou dificulda-
des na criação de jogadas,
errou passes e teve menos
posse de bola do que o pla-
nejado, especialmente por
conta da altitude, um dos
desafios da competição dis-
putada no Equador.

“Erramos bastante ta-
ticamente, especialmente
pela altitude e pela falta
de adaptação. Faltou oxi-
gênio para o pulmão e
para pensar melhor tam-
bém. Mas houve uma evo-
lução grande no segundo
tempo”, avaliou o técnico
Arthur Elias, que reforçou

a expectativa de melhora
já no segundo jogo.

A atacante Marta tam-
bém admitiu que a equipe
esteve abaixo do esperado.
“Tecnicamente não fomos
muito bem, mas consegui-
mos a vitória, que é o mais
importante para começar.
Os erros que aconteceram
hoje podemos consertar para
o próximo jogo”, afirmou.

Com três pontos, o Brasil
ocupa a segunda colocação
do Grupo B, atrás do Para-
guai, que goleou a Bolívia
por 4 a 0. A seleção brasi-
leira precisa de um bom
resultado não apenas para
se aproximar da vaga nas
semifinais, mas também
para retomar a confiança
e demonstrar o nível de fu-
tebol que se espera da
maior campeã da competi-
ção, com oito títulos em
nove edições.

Além do título, o Brasil
busca uma das duas vagas
sul-americanas para os Jo-
gos Olímpicos de Los An-
geles, em 2028. Apesar de
já estar garantido na Copa
do Mundo Feminina de
2027 como país-sede, o de-
sempenho na Copa América
é decisivo para o projeto
olímpico. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

Brasil busca reencontrar
bom futebol contra a
Bolívia após estreia discreta 

COPA AMÉRICA FEMININA

Aparecidense tem melhor
ataque da Série D com 30 gols

DOMINÂNCIA
Divulgação/AAA

Seleção venceu na estreia, mas Arthur 
Elias e jogadoras admitem falhas

Divulgação/CBF
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Micael Silva

No período de férias esco-
lares, os estoques de sangue
costumam sofrer uma queda
significativa em todo o País.
Em Goiás, a situação é ainda
mais preocupante: a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES-
GO) informa que os estoques
de sangue do tipo O negativo
da Rede Estadual de Serviços
Hemoterápicos (Rede Hemo)
atingiram um nível crítico.
Diante disso, a pasta convoca
a população a realizar doações
com urgência.

O déficit desse tipo san-
guíneo tem impactado dire-
tamente o funcionamento das
223 unidades de saúde aten-
didas pela Rede Hemo em
todo o Estado. O objetivo da
campanha de mobilização é
garantir a reposição dos es-
toques e assegurar a conti-
nuidade do atendimento inin-
terrupto aos usuários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

O sangue O negativo é con-
siderado universal para trans-
fusões de emergência, já que
pode ser utilizado em pacien-
tes de qualquer outro tipo
sanguíneo. Essa característica
o torna indispensável em ca-
sos críticos, como acidentes
graves, cirurgias de urgência
e situações em que não há
tempo para identificar o tipo
sanguíneo do paciente. Ape-
sar de sua importância estra-
tégica, o O negativo é um dos
tipos mais raros na popula-
ção, o que agrava ainda mais

a situação em períodos de
baixa nas doações.

A diretora de Captação e
Atendimento ao Doador da
Rede Hemo, Daynara Vilar, re-
força que as doações são fun-
damentais para garantir um
atendimento seguro e eficaz
em todo o Estado. “A doação
de sangue é um gesto solidário,
rápido e seguro, e pode salvar
até quatro vidas. As tipagens
sanguíneas A-, B-, O- e AB- são
as mais usadas em emergên-
cias. Pedimos o apoio da po-
pulação para nos ajudar com
as doações. Para quem ainda
não veio fazer sua doação nes-
ses últimos três meses, ou ain-
da não é doador, venham doar.

O tempo entre a triagem e a
coleta dura menos de uma
hora”, destaca.

Projeto de meia-entrada
para doadores de sangue
aguarda sanção em Goiânia

Em sintonia com a neces-
sidade de aumentar o número
de doadores regulares, a Câ-
mara Municipal de Goiânia
aprovou recentemente o Pro-
jeto de Lei nº 125/2024, de au-
toria do vereador Markim
Goyá (PRD), que institui o di-
reito à meia-entrada em even-
tos culturais, esportivos e de
lazer para doadores regulares
de sangue e hemoderivados.
A proposta, aprovada em duas

votações e com parecer favo-
rável das comissões perma-
nentes, agora aguarda sanção
do prefeito Sandro Mabel para
se tornar lei.

De acordo com o projeto,
terão direito ao benefício aque-
les que comprovarem pelo me-
nos três doações em um inter-
valo de 12 meses, por meio de
documento oficial emitido pela
unidade de coleta, como o He-
mocentro. A medida busca va-
lorizar os doadores já ativos e
incentivar novos voluntários
a se engajarem nessa causa. 

“Essa ideia surgiu de uma
experiência pessoal. Já preci-
sei correr atrás de doação
para um familiar, e sei o quan-

to é angustiante. Agora que o
projeto foi aprovado na Câ-
mara, precisamos da sanção
do prefeito com urgência. É
uma medida simples, sem cus-
to para os cofres públicos, e
que pode salvar vidas”, de-
clarou o vereador.

Caso sancionada, a nova le-
gislação poderá fortalecer os
esforços estaduais, criando
uma rede permanente de in-
centivo à doação de sangue,
alinhando cidadania, solida-
riedade e responsabilidade so-
cial. “É um gesto que vale ouro.
O doador regular é um herói
anônimo. A meia-entrada é
um reconhecimento e um es-
tímulo para que mais pessoas
se comprometam com essa
causa”, reforçou Markim Goyá.

A expectativa é de que a
regulamentação da medida
seja feita por decreto, deta-
lhando a forma de comprova-
ção do benefício e a fiscalização
nos eventos por parte dos ór-
gãos competentes.

Caso sancionada, a nova
legislação poderá somar for-
ças aos esforços realizados
em nível estadual, criando
uma rede permanente de in-
centivo à doação de sangue,
que une cidadania, respon-
sabilidade social e empatia.
A expectativa é de que a re-
gulamentação do projeto ocor-
ra por meio de decreto, deta-
lhando os critérios de com-
provação do benefício e a fis-
calização por parte dos órgãos
competentes nos eventos con-
templados pela medida.

Para ser um doador de san-
gue, é necessário estar em boas
condições de saúde, ter entre
16 e 69 anos — sendo que me-
nores de 18 precisam de auto-
rização formal —, pesar no
mínimo 50 quilos, estar des-
cansado (com pelo menos seis
horas de sono nas últimas 24
horas), alimentado (evitando
refeições gordurosas nas qua-
tro horas anteriores à doação)
e apresentar um documento

oficial com foto.
Em Goiânia, as doações po-

dem ser feitas no Hemocentro
Coordenador Estadual Profes-
sor Nion Albernaz, que fun-
ciona de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h, e aos sábados,
das 8h às 12h. Já nas unidades
da Rede Hemo no interior do
Estado — localizadas nos mu-
nicípios de Rio Verde, Catalão,
Jataí, Ceres, Iporá, Quirinópo-
lis, Formosa e Porangatu — o

atendimento é realizado de
segunda a sexta-feira, também
das 8h às 18h.

O agendamento prévio pode
ser feito pelo site agenda.he-
mocentro.org.br ou pelo tele-
fone 0800 642 0457. Empresas
e instituições interessadas em
promover campanhas de doa-
ção com a unidade móvel do
Hemocentro também podem
fazer a solicitação. Para isso, é
necessário reunir pelo menos

120 pessoas dispostas a parti-
cipar da ação e formalizar o
pedido pelo e-mail hemocen-
tro.captacao@idtech.org.br ou
pelo telefone (62) 3231-7925.

Doar sangue é um ato de
solidariedade que salva vidas
diariamente. Cada doação pode
beneficiar até quatro pessoas,
sendo essencial para tratamen-
tos de pacientes com câncer,
vítimas de acidentes, cirurgias
de emergência e diversas ou-

tras situações de risco. 
Manter os estoques em ní-

veis adequados é responsabili-
dade de todos, e a doação regu-
lar garante que os hospitais es-
tejam sempre prontos para aten-
der quem mais precisa. Ao doar
sangue, o cidadão se torna parte
ativa de uma corrente do bem
que transforma realidades e
oferece esperança a milhares
de famílias em Goiás e em todo
o Brasil. (Especial para O Hoje)

Estado intensifica mobilização e Câmara aprova benefício de meia-entrada para doadores

Como doar e salvar até quatro vidas com um único gesto

O déficit desse tipo sanguíneo tem impactado diretamente o funcionamento das 223 unidades

O sangue O negativo é considerado universal para transfusões de emergência, 
já que pode ser utilizado em pacientes de qualquer outro tipo sanguíneo

Nível crítico de sangue tipo O
negativo leva a apelo por doações

Marco Monteiro

QUARTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2025

Divulgação/Idtech



A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) confirmou que
suspendeu temporariamente
o Programa de Monitoramento
da Qualidade dos Combustíveis
(PMQC) de 1º a 31 de julho de
2025. A decisão foi comunicada
pela diretoria colegiada no dia
23 de junho, motivada por cor-
tes orçamentários federais de-
terminados pelo Decreto
nº 12.477, de 30 de maio.

Segundo a ANP, a fonte para
despesas discricionárias passou
de R$ 140,6 milhões para
R$ 105,7 milhões após blo-
queios de R$ 7,1 milhões e con-
tingenciamento adicional de
R$ 27,7 milhões. Em nota ofi-
cial, a agência destacou que
esse corte “não é recente” e
que a medida faz parte de uma
série de ajustes prioritários
para conter a queda contínua
dos recursos nos últimos anos.

O PMQC, criado nos anos
1990, é conduzido em parceria
com universidades e institutos
de pesquisa, realizando a coleta
e análise mensal de aproxi-
madamente 16 mil amostras
de gasolina, etanol e diesel,
nas diversas regiões do País.
A interrupção do programa in-
terrompe essas coletas feitas
por laboratórios externos con-

tratados pela ANP.
Ainda que o PMQC esteja

suspenso, a agência assegura
que suas ações de fiscalização
in loco permanecem ativas. Nes-
se período, amostras recolhidas
pelos fiscais da ANP serão ana-
lisadas pelo seu Centro de Pes-
quisas e Análises Tecnológicas
(CPT), localizado em Brasília. 

Além disso, em meio à es-
cassez de recursos, a agência

anunciou que o Levantamento
Semanal de Preços de Com-
bustíveis (LPC) terá cobertura
reduzida — deixando de mo-
nitorar 459 municípios e pas-
sando a analisar cerca de 390
para combustíveis automoti-
vos, além de corte de 175 para
135 cidades no GLP.

Especialistas em defesa do
consumidor e entidades do
setor manifestaram preocu-

pação: sem o monitoramento
estatístico do PMQC, torna-se
mais difícil identificar casos
de adulteração ou não con-
formidade nos postos, sobre-
tudo em regiões com baixa
presença institucional.

A ANP anunciou que está
dialogando com autoridades
para tentar reverter ou mini-
mizar a perda de recursos e
afirmou que o PMQC deve ser

retomado tão logo haja recom-
posição orçamentária. Em
nota, reforçou seu compromis-
so com transparência e pela
proteção do consumidor, e es-
tuda ampliar o “Novo PMQC”;
um modelo que delega parte
das coletas aos próprios agen-
tes econômicos, em Brasília e
Goiás, ainda que de forma re-
duzida. (Anna Salgado, espe-
cial para O Hoje)

FALTA DE RECURSOS

Anna Salgado

A Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) fi-
nalizou o terceiro ciclo do Pla-
no de Vigilância Ativa para In-
fluenza Aviária (IA) e Doença
de Newcastle (DNC) em Goiás.
O trabalho, realizado entre ju-
lho de 2024 e junho de 2025,
visa monitorar e proteger a
avicultura goiana, assegurando
que o Estado permaneça livre
de enfermidades com potencial
de comprometer a saúde ani-
mal, a saúde pública e o co-
mércio internacional.

Foram vistoriados 142 es-
tabelecimentos industriais em
todo o território goiano, in-
cluindo 84 granjas de corte,
24 de postura e 34 de repro-
dução. Além disso, houve 62
coletas em criações de subsis-
tência, totalizando aproxima-
damente 6 mil amostras. Du-
rante os três ciclos do plano,
49 municípios participaram da
vigilância, com a análise de
17.753 amostras. O trabalho
mobilizou 60 profissionais de
campo e laboratório.

Não houve detecção de In-
fluenza Aviária ou Doença de
Newcastle em nenhuma das
propriedades vistoriadas. O
único caso confirmado de gripe
aviária no Estado em 2025 foi
registrado em junho, em aves
de subsistência no município
de Santo Antônio da Barra, a
partir de uma notificação de
suspeita — fora do escopo da
vigilância ativa.

“Esse resultado reforça a
eficiência do nosso sistema de
defesa sanitária e demonstra
o compromisso de Goiás com
a produção de alimentos se-
guros e com a sustentabilidade
do agronegócio. A vigilância

ativa é o caminho mais eficaz
para proteger o setor produti-
vo”, afirmou o presidente da
Agrodefesa, José Ricardo Cai-
xeta Ramos.

O plano de vigilância, im-
plementado desde 2022, sele-
ciona as propriedades a serem
vistoriadas com base em cri-
térios técnicos do Ministério
da Agricultura e Pecuária
(Mapa), como a presença de
aves migratórias de importân-
cia epidemiológica, densidade
de plantas e tipo de criação.
As ações abrangem desde gran-
jas comerciais até criações de
fundo de quintal.

Entre os objetivos centrais
da estratégia estão a detecção
precoce de focos e a compro-
vação da ausência das doenças
no território estadual, como
exigem os padrões internacio-
nais. “Essa estrutura de vigi-
lância técnica permite a com-
provação de que Goiás é livre
das doenças, uma vez que a
circulação viral não foi iden-
tificada nas criações visitadas.
Isso garante a manutenção do
comércio e a segurança da
produção avícola goiana e na-
cional”, destacou Rafael Vieira,
diretor de Defesa Agropecuária
da Agência.

Já a gerente de Sanidade
Animal da Agrodefesa, Denise
Toledo, ressalta a integração
entre os setores como fator es-
sencial para os bons resultados.
“A cada ciclo, evoluímos nas
estratégias e garantimos mais
segurança sanitária para todo
o setor. O status livre dessas

doenças reforça nossa credi-
bilidade como Estado produ-
tor”, pontuou.

Vazio sanitário em 
Santo Antônio da 
Barra é finalizado

Paralelamente ao encerra-
mento do ciclo de vigilância, a
Agrodefesa concluiu nesta ter-
ça-feira (15) o período de vazio
sanitário na propriedade rural
de Santo Antônio da Barra,
onde ocorreu o único caso de
gripe aviária confirmado no
Estado em 2025. O protocolo
de contenção foi executado
conforme determina o plano
nacional de contingência.

Após a eliminação das
aves infectadas e a desinfec-
ção do ambiente, a proprie-
dade permaneceu 28 dias em
observação. Durante esse pe-
ríodo, não houve introdução
de novos animais e nenhum
novo foco foi identificado.

Com isso, a criação de aves
pode ser retomada no local,
caso haja interesse por parte
dos proprietários.

“Foi uma fase importante
e conduzida com muita res-
ponsabilidade. Orientamos os
produtores, caso voltem a criar
aves, que forneçam a alimen-
tação exclusivamente dentro
do galpão, para evitar o contato
com aves silvestres e migrató-
rias e manter as boas práticas
de biosseguridade”, explicou
o coordenador da Unidade Re-
gional Rio Verdão da Agrode-
fesa, Giovani Miranda.

A atuação rápida da equipe
técnica garantiu o controle
do caso isolado sem que hou-
vesse impactos à cadeia aví-
cola de Goiás. A conclusão do
vazio sanitário marca a etapa
final da resposta à ocorrência,
consolidando a eficácia do
plano emergencial. (Especial
para O Hoje)

Mais de 17 mil
amostras foram
analisadas em 
49 municípios

Ciclo de vigilância deixa Estado
livre de gripe aviária e Newcastle

Divulgação/Agrodefesa

Reprodução/TV Brasil
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Agência confirma

paralisação do

PMQC durante 

o mês de julho 

devido a cortes

orçamentários

Com rigor técnico 

e protocolos

nacionais, Goiás

mantém sanidade

na produção

avícola
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Qualidade de combustíveis deixa de ser monitorada
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O Governo Federal deu um
passo estratégico rumo à au-
tonomia na área da saúde ao
receber, na última sexta-feira,
11 de julho, o primeiro lote de
insulinas produzidas no País
por meio do modelo de Parce-
rias para o Desenvolvimento
Produtivo (PDP). O marco foi
celebrado na fábrica da Bio-
mm, em Nova Lima (MG), com
a entrega simbólica das 207
mil unidades ao ministro da
Saúde, Alexandre Padilha.

O medicamento, essencial
para o tratamento de pessoas
com diabetes, volta a ser fa-
bricado 100% em território na-
cional após mais de duas dé-
cadas de dependência externa.
A produção é fruto de uma
parceria tecnológica entre a
farmacêutica indiana Wock-
hardt, a Fundação Ezequiel
Dias (Funed), laboratório pú-
blico de Minas Gerais e a em-
presa brasileira Biomm. 

A iniciativa faz parte da Es-
tratégia Nacional para o De-
senvolvimento do Complexo
Econômico-Industrial da Saú-
de, que visa fortalecer a pro-
dução local de insumos essen-
ciais e reduzir a vulnerabili-
dade do País em crises sanitá-
rias globais.

“É um dia histórico para o
SUS e para os brasileiros. Es-
tamos retomando a fabricação
de um medicamento vital, com
geração de emprego, renda e
tecnologia aqui mesmo em Mi-
nas Gerais”, afirmou Padilha
durante a cerimônia. O minis-
tro destacou ainda que a ini-
ciativa reflete a atuação prática
de blocos como o BRICS, for-
talecendo parcerias estratégi-
cas para o desenvolvimento
tecnológico do País.

O lote entregue ao Ministé-
rio da Saúde inclui 67.317 fras-
cos de insulina regular e
140.068 de insulina NPH. A
previsão é que, ao final da
transferência completa de tec-
nologia, o Brasil seja capaz de
suprir cerca de 50% da de-
manda dessas duas versões do
medicamento no Sistema Único
de Saúde (SUS), o que equivale
a aproximadamente 45 mi-
lhões de doses por ano. 

Estima-se que cerca de 350

mil brasileiros com diabetes,
que dependem de insulina dia-
riamente, sejam diretamente
beneficiados com a retomada
da produção nacional. O in-
vestimento federal para via-
bilizar o projeto soma R$ 142
milhões. Para os anos de 2025
e 2026, os contratos com os la-
boratórios preveem a entrega
de 8,01 milhões de unidades
de insulina, em frascos e ca-
netas, exclusivamente para
abastecimento da rede pública

de saúde.
A PDP também prevê a

transferência completa da tec-
nologia de produção da insu-
lina, seguindo etapas como
controle de qualidade, emba-
lagem, fabricação do produto
final e, por fim, do Insumo
Farmacêutico Ativo (IFA). Com
isso, a Funed e a Biomm pas-
sarão a ter autonomia total
para a produção do medica-
mento no Brasil, fortalecendo
o abastecimento do SUS de for-
ma contínua e segura.

Além das insulinas NPH e
regular, o Ministério da Saúde
também aprovou uma PDP
específica para a produção
da insulina glargina, usada
no tratamento do diabetes
tipo 1 e 2. Esse novo projeto
será desenvolvido em parce-
ria com a Bio-Manguinhos
(Fiocruz), a Biomm e a far-
macêutica chinesa Gan & Lee,
com previsão de produzir 20
milhões de frascos.

Atualmente, o SUS oferece
quatro tipos de insulina para
pacientes com diabetes: NPH,
regular, análogos de ação rá-
pida e prolongada, além de
outros medicamentos orais e
injetáveis. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Retomada produção de insulina após mais de 20 anos
MADE IN BRASIL

Primeiro lote com mais de 200 mil unidades foi entregue 
ao SUS e a iniciativa deve beneficiar 350 mil pacientes com diabetes

Renata Ferraz

A Justiça Federal determi-
nou a suspensão imediata da
autorização concedida pelo Es-
tado de Goiás para a realização
de atividades agropecuárias
em uma área localizada dentro
do território quilombola Ka-
lunga, no município de Caval-
cante, região nordeste de Goiás. 

A decisão atende a um pe-
dido do Ministério Público
Federal (MPF) em ação cau-
telar que aponta ilegalidade
na liberação da área sem con-
sulta prévia à comunidade
tradicional.

A medida judicial suspende
os efeitos do ato administrativo
da Secretaria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Susten-
tável de Goiás (Semad), que
havia autorizado o desembar-
go de 530 hectares da Fazenda
Alagoas, situada em área re-
conhecidamente ocupada por
membros da Comunidade Qui-
lombola Kalunga. 

A sentença também impõe
às empresas Trillium Em-
preendimentos Ltda. e Apoe-
na Agropecuária e Comércio
Ltda., rés no processo, a obri-
gação de cessar qualquer ati-
vidade agrícola, pecuária ou
de manejo ambiental no local
em até 15 dias, sob pena de
multa diária.

De acordo com o MPF, a
autorização ambiental foi emi-
tida pela Semad sem o cum-
primento do dever de realizar
consulta prévia, livre e infor-

mada à comunidade Kalunga,
conforme exige a Convenção
169 da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), nor-
ma ratificada pelo Brasil e con-
siderada supralegal no orde-
namento jurídico nacional.
Para o MPF, além de violar
tratados internacionais e nor-
mas constitucionais, a omissão
compromete diretamente a se-
gurança territorial e cultural
da comunidade tradicional.

O juiz federal Tiago Rangel
Vinhas, da Subseção Judiciá-
ria de Formosa, afirmou na
decisão que a titularidade for-
mal da terra não anula os di-
reitos históricos da comuni-
dade Kalunga e destacou que
a simples assinatura da asso-
ciação quilombola em um
Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) firmado ante-
riormente não supre a neces-
sidade de uma consulta for-
mal e estruturada com os in-
tegrantes da comunidade. 

“O procedimento exigido é
mais do que uma formalidade:
demanda diálogo estruturado,
oportunidade de manifestação
consciente sobre os impactos,
e concordância expressa”, afir-
mou o magistrado.

Ainda segundo o juiz, o pe-
rigo de dano é evidente, uma
vez que a retomada de ativi-
dades agropecuárias na área
pode provocar danos ambien-
tais irreversíveis, inclusive em
nascentes utilizadas pelas fa-
mílias Kalunga. A decisão cita
o princípio da precaução como
fundamento para a interven-
ção judicial imediata.

Em sua fundamentação, o
MPF destacou que o desem-
bargo da área não foi precedi-
do de processo formal de li-
cenciamento ambiental, nem
de qualquer forma de consulta
ou participação da comunida-
de Kalunga, o que viola dire-
tamente o direito à autodeter-
minação das comunidades tra-

dicionais. 
Para o órgão, a ausência

de consulta não pode ser jus-
tificada pela existência de
termos genéricos ou decla-
rações de anuência, uma vez
que a legislação exige mani-
festação informada e cons-
ciente sobre os impactos de
medidas estatais.

A ação também cita juris-
prudência do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) que reco-
nhece o caráter reparatório
das desapropriações em ter-
ritórios quilombolas e afasta
prazos decadenciais aplicáveis
às desapropriações comuns.
O MPF sustenta que, mesmo
sem desapropriação formal,
a área em questão é de posse
tradicional, cabendo ao Estado
protegê-la.

Em nota oficial, a Semad
explicou que a autorização
impugnada judicialmente re-
fere-se a uma área localizada
fora dos limites reconhecidos

do território Kalunga. Segun-
do a secretaria, a porção da
Fazenda Alagoas que está in-
serida em território quilom-
bola já havia sido autuada e
embargada anteriormente, e
não possui qualquer tipo de
licença ambiental ativa. A pas-
ta afirmou ainda que irá res-
peitar integralmente a decisão
judicial, no que lhe compete.

A decisão da Justiça Fede-
ral representa um importante
precedente na defesa dos di-
reitos territoriais das comu-
nidades quilombolas em
Goiás. O caso segue em tra-
mitação na Vara Federal de
Formosa, e outras medidas
judiciais podem ser adotadas
conforme o desenrolar das
investigações e da apuração
dos impactos socioambientais
na região. Até lá, toda e qual-
quer atividade produtiva na
área de 530 hectares da Fa-
zenda Alagoas está proibida.
(Especial para O Hoje)

Decisão atende
pedido do MPF 
e determina
paralisação
imediata de
atividades
agropecuárias em
530 hectares da
Fazenda Alagoas 

Justiça suspende atividades 
do agro no território Kalunga

Joédson Alves/ABr

Walterson Rosa/MS

Empresas agropecuárias terão 15 dias para interromper atividades em área embargada, sob pena de multa
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O secretário-geral da
Otan, Mark Rutte, alertou
na última terça-feira (15)
que países como Brasil,
China e Índia podem so-
frer sanções econômicas
severas caso mantenham
relações comerciais com
a Rússia e o governo de
Vladimir Putin não avan-
ce nas negociações de paz
com a Ucrânia. O recado
foi dado durante visita
de Rutte aos Estados Uni-
dos, onde ele se reuniu
com o presidente Donald
Trump e com congressis-
tas no Capitólio.

Rutte indicou que san-
ções secundárias podem
atingir duramente os par-
ceiros comerciais de Mos-
cou. “Se você for o presi-
dente da China, o primei-
ro-ministro da Índia ou o
presidente do Brasil e ain-
da estiver negociando com
os russos e comprando
seu petróleo e gás (...), às
vezes antes de vendê-los
por um preço mais alto,
saiba que, se esse cara em
Moscou não levar as ne-
gociações de paz a sério,
eu lhe imporei sanções se-
cundárias de 100%”, afir-
mou o secretário-geral da
aliança militar.

O chefe da Otan tam-
bém disse que as conse-
quências podem ser mas-
sivas. “Meu incentivo a
esses três países, em par-
ticular, é que, se você
mora em Pequim, ou em
Delhi, ou é o presidente
do Brasil, talvez queira
analisar isso, porque pode
ser muito prejudicial”,
afirmou. Ele completou:
“Então, por favor, liguem
para Vladimir Putin e di-
gam a ele que ele precisa
levar as negociações de
paz a sério, porque, caso
contrário, isso vai preju-
dicar o Brasil, a Índia e a
China de forma massiva”.

As declarações ocor-
rem um dia após Donald
Trump anunciar o envio
de novas armas para a
Ucrânia e ameaçar im-
por tarifas secundárias
caso um cessar-fogo não
seja alcançado em até
50 dias. Segundo Rutte,
a medida faz parte da
estratégia de “pressão
máxima” sobre Moscou
e pode afetar diretamen-
te três dos cinco países
fundadores do Brics, gru-
po criticado por Trump.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Líder da Otan ameaça 
Brasil, China e Índia
com sanções severas 

RETALIAÇÃO

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou estar decepcionado com
Vladimir Putin, mas declarou
que ainda não desistiu do líder
russo. A declaração foi feita
em entrevista por telefone à
BBC News, um dia após o ani-
versário de um ano da tenta-
tiva de assassinato contra
Trump durante um comício
eleitoral em Butler, na Pensil-
vânia. Na conversa de 20 mi-
nutos, realizada do Salão Oval,
o presidente também ameaçou
impor sanções severas à Rússia
e voltou a declarar apoio à
Ucrânia e à Otan.

“Não confio em quase nin-
guém”, respondeu Trump ao
ser questionado se ainda con-
fiava em Putin. Segundo ele,
um acordo para o fim da guer-
ra já esteve próximo por quatro
vezes, mas fracassou. “Estou
decepcionado com ele, mas
não desisti dele. Mas estou de-
cepcionado com ele”, afirmou.
Sobre os bombardeios russos,
acrescentou: “Teremos uma
ótima conversa. Eu direi: 'Isso
é bom, acho que estamos perto
de conseguir isso', e então ele
derrubará um prédio em Kiev.”

Trump anunciou recente-

mente o envio de novas armas
para a Ucrânia, incluindo o
sistema de defesa Patriot, e
estipulou um prazo de 50 dias
para que Moscou aceite um
acordo de cessar-fogo. Caso
contrário, prometeu aplicar
tarifas de 100% sobre a Rússia
e advertiu que compradores
de exportações russas também
poderão ser sancionados. “Es-
tamos muito, muito insatis-
feitos, e vamos aplicar tarifas
muito severas se não alcan-
çarmos um acordo em 50
dias”, declarou.

Em resposta, o porta-voz
do Kremlin, Dmitry Peskov,
afirmou na última terça-feira
(15) que as declarações de
Trump são levadas a sério.
“Certamente precisamos de
tempo para analisar o que foi

dito em Washington. E se e
quando o presidente Putin con-
siderar necessário, ele certa-
mente comentará”, disse. Ele
ainda declarou que “as deci-
sões que estão sendo tomadas
em Washington, nos países da
Otan e diretamente em Bru-
xelas são percebidas pelo lado
ucraniano não como um sinal
de paz, mas como um sinal
para continuar a guerra”.

O vice-presidente do Con-
selho de Segurança da Rússia,
Dmitry Medvedev, também
reagiu. “Trump lançou um ul-
timato teatral ao Kremlin. O
mundo estremeceu, esperan-
do as consequências. A beli-
gerante Europa ficou decep-
cionada. A Rússia não se im-
portou”, escreveu Medvedev
na rede social X, acrescentan-

do que Moscou não teme as
ameaças americanas.

A primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni, por outro
lado, elogiou a mudança de
postura de Trump. Em nota
oficial divulgada após encon-
tro com o chanceler da Áustria,
Christian Stocker, ela afirmou:
“Continuamos a não ver pro-
gressos do lado russo, que con-
tinua a atacar civis de forma
cada vez mais brutal, demons-
trando o pouco compromisso
de Moscou em construir a paz
que todos buscamos, apesar
do desejo de diálogo do go-
verno Trump, que Putin deci-
diu não abraçar”.

Meloni destacou que “ob-
servamos uma mudança de pos-
tura por parte dos EUA e a sau-
damos”, referindo-se à ameaça

de Trump de impor “tarifas se-
cundárias” de 100% à Rússia
caso não haja acordo em 50
dias. A declaração marca uma
inflexão na relação entre os
dois países, antes marcada por
um discurso mais ambíguo de
Trump em relação ao Kremlin.

Na mesma entrevista, o pre-
sidente americano evitou se
aprofundar sobre a tentativa
de assassinato da qual foi alvo.
“Não gosto de pensar se isso
me mudou”, disse. “Ficar re-
moendo isso poderia ser trans-
formador.” Já sobre a Otan,
entidade que anteriormente
chamou de “obsoleta”, Trump
afirmou seu apoio ao princípio
de defesa mútua e disse que
“o comércio é excelente para
resolver guerras”. (Especial
para O Hoje)

Em entrevista 
à BBC, Trump 
afirma estar
decepcionado
com Putin, fala
sobre tentativa 
de assassinato e
reafirma apoio à
Otan e à Ucrânia

“Estou decepcionado com ele”,
Trump declara sobre Putin

Presidente dos EUA afirma que chegou perto de um acordo de paz em quatro momentos e que não confia “em quase ninguém”

O primeiro-ministro da
Ucrânia, Denys Shmyhal, apre-
sentou sua carta de renúncia
na última terça-feira (15), no
que o governo ucraniano clas-
sifica como a maior reforma
ministerial em tempos de guer-
ra desde a invasão russa. A
substituição de Shmyhal já ha-
via sido sinalizada pelo presi-
dente Volodymyr Zelensky, que
nomeou a ministra da Econo-
mia e primeira vice-primeira-
ministra, Yulia Svyrydenko,
para o cargo. A votação no
Parlamento para confirmar a
nova premiê deve ocorrer ain-
da nesta semana.

Svyrydenko é aliada próxi-
ma de Zelensky e, segundo o
presidente, já participou de
reuniões em que foram discu-
tidas as tarefas prioritárias
para os próximos seis meses.
“Estamos preparando os pri-
meiros passos do novo gover-
no”, escreveu Zelensky no Te-
legram, onde publicou uma
foto do encontro em seu gabi-
nete. O foco, segundo ele, será
aumentar a produção nacional
de armamentos e promover
reformas voltadas à liberação
do potencial econômico do país.

Zelensky anunciou também
a intenção de nomear Shmyhal
para o Ministério da Defesa.
“A experiência colossal de De-
nys Shmyhal será definitiva-

mente útil para o cargo de Mi-
nistro da Defesa da Ucrânia
— é nesta área que os recursos
do país estão atualmente no
seu máximo, as tarefas estão
no seu máximo e há muita
responsabilidade”, afirmou em
discurso na segunda-feira (14).
O presidente afirmou contar
com apoio parlamentar para
essa nova etapa.

“Conto com o apoio sufi-
ciente dos deputados do povo
para a nova configuração do
governo da Ucrânia. E é im-
portante que o governo realize
rapidamente uma auditoria a
todos os acordos com os nossos
parceiros — o que funciona e

o que precisa de ser revisto
ou activado”, acrescentou.

A reformulação ocorre no
momento em que as forças
russas avançam no leste e as
perspectivas de cessar-fogo
permanecem distantes. Em
meio ao esforço de guerra, a
Ucrânia também enfrenta de-
safios econômicos. Apesar da
adaptação de empresas locais
e do apoio ocidental, a econo-
mia segue abaixo dos níveis
pré-invasão. O governo estima
que, em 2026, serão necessá-
rios cerca de US\$ 40 bilhões
em financiamento externo.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Premiê da Ucrânia renuncia em
meio a grande reforma no governo

MUDANÇA GOVERNAMENTAL 

Yulia Svyrydenko é escolhida para assumir o 
cargo de primeira-ministra no lugar de Denys Shmyhal

Divulgação/Casa Branca

Reprodução/Wikimedia
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Marcelo Melo revisita a carreira e explica como reencontrou o ritmo após dois anos parado

Luana Avelar 

Ele já foi motoboy em São
Paulo, fã de Legião Urbana,
cozinheiro de chambaril para
amigos do Sul e jogador apai-
xonado pelo Mirassol. Mas é
nas entrelinhas das grandes
canções que Marcelo Melo se
tornou realmente conhecido.
Autor de sucessos como Mu-
dando de Assunto, Tinta de
Amor, Pra Que Juízo? e Im-
passe, gravados por Henrique
& Juliano, Bruno & Marrone,
Jorge & Mateus e Marília Men-
donça, o compositor relembrou
sua trajetória no episódio da
última segunda-feira (14) do
podcast MandaVê, apresentado
por Juan Allaesse.

Com mais de três décadas
de carreira e parcerias com
nomes centrais do sertanejo
moderno, Marcelo não roman-
tiza o processo. Pelo contrário,
disse ter adoecido com o ritmo
da indústria fonográfica. Após
anos compondo em alta inten-
sidade, foi vencido pela ansie-
dade. Passou dois anos sem
escrever uma única linha. "Me
trancava no banheiro com dor
de barriga, era meu único lugar
seguro", contou no podcast. O
bloqueio criativo foi quebrado
de forma abrupta, numa ma-
nhã solitária em São Paulo,
quando compôs duas músicas
de uma só vez, no intervalo
de algumas horas. 

A entrevista percorre me-
mórias da infância e juventude
em São Paulo, onde ele cresceu
ouvindo música internacional
dos anos 1980 e, aos sete anos,
já arriscava versões de hits
americanos. Passou pelos bares
paulistanos interpretando rock
nacional até ouvir É o Amor,
de Zezé di Camargo & Luciano,
e decidir migrar de vez para o
sertanejo. Começou tocando
em botecos, até ser gravado

pelas primeiras duplas — entre
elas, os irmãos Johnny e Filó,
do interior de Goiás.

O marco inicial de sua vi-
rada profissional foi a música
Fã Número 1, gravada por
Eduardo Costa e composta em

parceria com Fátima Leão.
Apesar de ser reconhecida
como obra da letrista goiana,
a canção abriu portas e rendeu
os primeiros ganhos significa-
tivos para Marcelo. “Todo mun-
do dizia que era só da Fátima.
Eu precisava andar com papel
para provar que também era
minha”, relembra, rindo.

A presença de Fátima Leão,
uma das principais composi-
toras do gênero, é recorrente
em sua fala. Segundo ele, tra-
balhar com Fátima era um
exercício de velocidade e hu-
mildade. “Ela fazia uma música
inteira enquanto você ainda
estava escolhendo a primeira
rima”. Foi com ela que ele es-
creveu, entre outras, Sou Seu
Fã, música que considera ins-
pirada na estética lírica de Dois
Corações e Uma História.

Outra presença constante
na carreira é a de sua compa-
nheira de vida e de composi-
ção, Vivi Abreu. Foi com ela
que Marcelo estruturou boa
parte de seu repertório mais

popular, incluindo sucessos
como Mudando de Assunto e
Não Fala Meu Nome, gravadas
por Henrique & Juliano. A re-
lação profissional e afetiva fun-
diu-se de tal forma que, nas
palavras do próprio composi-
tor, “não existe mais a minha
história separada da dela”.

Marcelo também revisitou
as experiências com artistas
em começo de carreira, como
foi o caso de Marília Mendonça.
“Ela era um furacão. Trabalhei
com ela em dois projetos. Mas
a Fátima ainda era mais rápi-
da”, contou, numa comparação
que arrancou risos do apre-
sentador. Além de Marília, ele
contribuiu com composições
para Daniel, Zezé Di Camargo
& Luciano, Gusttavo Lima, Mu-
nhoz & Mariano, Maria Cecília
& Rodolfo e Paula Mattos.

No episódio, há espaço tam-
bém para falar da vida longe
dos palcos. O compositor lem-
bra com afeto dos tempos em
que fazia entregas de moto pe-
las ruas da capital paulista,

quando ainda usava guias im-
pressas para se localizar. “Era
tudo no xerox. Cinco mata-
burros e uma porteira”, brin-
cou. Hoje, aos 49 anos, ele di-
vide o tempo entre sessões de
composição, partidas de fute-
bol com amigos e churrascos
regados a cachaça e memórias,
de preferência, em Mirassol,
cidade e clube de futebol que
adotou como segunda casa.

Questionado sobre o mo-
mento em que decidiu voltar
a escrever, o artista foi direto.
“Quis provar para mim mes-
mo”. Esse desejo se realizou
recentemente com a gravação
de uma canção inédita por Lui-
za Martins e Marília Tavares,
que ainda não foi lançada ofi-
cialmente.

A entrevista também reve-
lou uma faceta pouco conhe-
cida: a de Marcelo como men-
tor de novos talentos. Ele or-
ganizou acampamentos cria-
tivos com jovens compositores
como Mateus de Pádua e Cris-
tian Ribeiro. Relembrou ainda
parcerias com nomes como
Ivan Miyazato, Pepato e Dudu
Borges. “Fizemos músicas para
o Jorge, para o Henrique e
para a Marília. Mas o mais im-
portante sempre foi compor
com verdade”.

Aos 49 anos, Marcelo Melo
segue ativo no mercado musi-
cal, mas afastado da lógica in-
dustrial que marcou parte da
sua trajetória. Depois de com-
por para os principais nomes
do sertanejo, ele reorganizou
prioridades e passou a adotar
um ritmo próprio de produção.
O que antes era rotina virou
processo seletivo, com foco em
projetos nos quais se reconhe-
ce. A pausa forçada deu lugar
a uma retomada menos acele-
rada, mas mais consciente do
lugar que ocupa na cena. (Es-
pecial para O Hoje)

Essência

O nome por trás das músicas
mais tocadas do sertanejo

Fotos: Reprodução/YouTube

Marcelo Melo

compôs o que 

o Brasil inteiro

canta
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O título Nunca mais é muito
tempo - a história incomum
de uma menina comum, es-
crito por Natalia Rodrigo, re-
flete a percepção de tempo in-
fluenciada por vivências e
emoções de uma menina que,
desde cedo, viveu entre vários
mundos, em diferentes aspec-
tos. A partir do olhar infantil,
a autora conta a trajetória de
uma família que migrou de
Portugal para o Brasil em bus-
ca de oportunidades e para
escapar das dificuldades do
período salazarista, quando a
economia estava quase estag-
nada, as aldeias viviam isola-
das e as pessoas lutavam, com
dificuldade, no dia a dia, para
sobreviver. A obra apresenta
a visão de uma garota nascida
no interior de São Paulo, filha
de portugueses oriundos de
uma aldeia em Trás-os-Montes.
Desde sempre, ela convive
com o sonho acalentado pelas
pais: o de retornar à sua aldeia,
no norte de Portugal, de onde
se despediram da família e
partiram para o outro lado do
Atlântico, logo após o casa-
mento. Um horizonte que lhe
parece improvável, mas ele
se torna realidade sem muita
demora, quando “a grande
viagem” acontece.

Dividido em três partes, o
início da vida no Brasil, a ida
a Portugal e o retorno, o en-
redo retrata as emoções típicas
de processos de mudança,
inesquecíveis para a menina.
Com o olhar tocado pela sen-
sibilidade infantil, o leitor per-
cebe o mundo sob o ponto de
vista da garota que, muitas
vezes, ainda não consegue no-
mear as próprias sensações.
Entre as histórias, contadas
de forma não linear, seme-
lhante ao fluxo da memória,
Natalia Rodrigo explora os
contrastes socioculturais de
cada país. Ao chegar na pe-
quena aldeia transmontana,
Vilar Seco, ela se depara com
outro mundo, estranho aos

seus olhos. Depois, entre ruas
de terra, casas de pedra, co-
mida na lareira, campos de
trigo e um forte senso de co-
munidade, a garota deixa-se
capturar por uma nova vida
e, sem que perceba, a vida do
Brasil vai ficando cada vez
mais distante. Quando a fa-
mília volta para o Brasil, em
meio a novos e diferentes con-
flitos de readaptação, como o
sotaque português e os costu-
mes, a menina e suas irmãs,
inesperadamente, são obriga-
das a enfrentar o maior desa-
fio de suas vidas. Ao conhecer
meus avós, avistei o inevitável
ponto final da vida. Subita-
mente, apareceu-me real, ines-
capável. Percebi também um
outro universo, que seria o
meu a partir dali. Era estra-

nho. Eu não tinha conseguido
imaginar nada parecido com
o que encontrei. E ainda tinha
aquela festa ruidosa e emo-
cionada... Então, senti uma
vontade incontrolável de cho-
rar. (Nunca mais é muito tem-
po, p. 136).

A autora
Natalia Rodrigo é socióloga,

graduada pela Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp). Atuando com a edu-
cação profissional, passou por
instituições e empresas como
Senac-SP; Centro Nacional de
Aperfeiçoamento de Pessoal
para a Formação Profissional
(Cenafor), do Ministério do
Trabalho; e Germinal Consul-
toria. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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Força de Mulher
Arif e Kismet descobrem

que Sarp tem respaldo legal
e pode continuar na casa, au-
mentando a angústia familiar.
Yusuf compartilha sua des-
confiança, e Emre pede des-
culpas, buscando reaproxima-
ção. A tensão persiste, Bahar
tenta manter a unidade da
família, enquanto Ceyda e
Arda buscam normalidade no
seu lar. A luta por justiça e

estabilidade continua num
ambiente frágil, com cada de-
cisão impactando todos.

Êta Mundo Melhor!
Sandra discute com nádia

e tem sua liberdade condicio-
nal cassada. Asdrúbal, disfar-
çado, faz amizade com Samir,
e Zulma desconfia do profes-
sor misterioso. Cunegundes
descobre que suas terras pos-
suem esmeraldas, e Celso re-

vela a Tamires que desistirá
do dancing de Sandra. Ernesto
confessa a Tamires seu desejo
de vingança contra quem o
deportou. Aonde cada segredo
pode virar reviravolta.

Dona de Mim
nina tenta se aproximar de

Filipa, que enfrenta nova crise
emocional. danilo ouve que
Abel começa a desconfiar de
movimentações na mansão.

Marlon se preocupa com a re-
percussão de seus vídeos e
pressiona Adriano a removê-
los. Abel acolhe Filipa, enquanto
Patrícia tenta ajudar. O clima
na casa segue tenso, com in-
trigas, dúvidas e possíveis alian-
ças surgindo nos bastidores
do processo jurídico.

Vale Tudo
Heleninha e Eugênio per-

cebem que Celina esconde

algo. Renato luta para reverter
a perda de contratos da To-
morrow. Raquel confirma um
assessor para relançar a Pa-
ladar, e Bartolomeu deixa a
TCA, aumentando rumores.
Odete acompanha de perto
os movimentos na empresa,
atenta a qualquer ameaça. A
disputa de interesses e rela-
ções pessoais ameaça trans-
formar alianças em armas
dentro e fora de casa.

RESUMO
t
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Verbena-limão
ganha destaque
por efeitos
digestivos e ação
antioxidante
A planta concentra compostos
vegetais como terpenoides e fenóis

Leticia Marielle

Conhecida por seu aro-
ma cítrico e propriedades
calmantes, a verbena-limão,
também chamada de erva-
cidreira, é utilizada há sé-
culos em infusões voltadas
ao bem-estar físico. De
nome científico Aloysia trip-
hylla, a planta é originária
da Argentina e do Chile,
onde cresce em climas
quentes e semiáridos. No
entanto, seu cultivo também
é comum em jardins do-
mésticos devido à facilidade
de adaptação e aos benefí-
cios associados ao seu uso.

Segundo a plataforma
especializada SnapCalorie,
a verbena-limão contém an-
tioxidantes e óleos essen-
ciais, sendo uma das ervas
mais aromáticas utilizadas
na fitoterapia. Em termos
nutricionais, uma xícara de
sua infusão, o equivalente
a cerca de 238 gramas, pos-
sui aproximadamente 4,8
calorias, com baixos teores
de proteína, gordura e car-
boidratos. Essa composição
leve contribui para sua po-
pularidade entre os adeptos
de uma rotina natural de
cuidados com a saúde.

De acordo com o site
Healthline, a planta con-
centra compostos vegetais
como terpenoides e fenóis,
além de um polifenol espe-
cífico, o verbascosídeo, com
reconhecida ação antioxi-
dante e anti-inflamatória.
Esses elementos são res-
ponsáveis por proteger as
células contra o estresse
oxidativo, processo que ace-
lera o envelhecimento e
pode desencadear doenças
crônicas. A tradição medi-
cinal em comunidades in-
dígenas mexicanas, como
mixes, zapotecas e totona-
cas, reforça a importância
da erva no tratamento de
distúrbios digestivos, in-
cluindo cólicas, gases, vô-
mitos e episódios de diar-

reia, além de seu uso como
calmante natural e coadju-
vante no alívio de sintomas
gripais. Pesquisas recentes
vêm confirmando a eficácia
do extrato da verbena-limão
em diferentes contextos. Um
estudo identificou que in-
divíduos saudáveis que con-
sumiram a substância por
dez dias apresentaram re-
dução de dores musculares
e menores níveis de infla-
mação no sangue em com-
paração com um grupo con-
trole. Em outro experimen-
to, gestantes que passaram
por cesárea e foram sub-
metidas a 30 minutos de
aromaterapia com o extrato
da planta relataram meno-
res níveis de ansiedade em
relação às que receberam
placebo. As evidências su-
gerem que a erva pode
atuar positivamente tanto
na recuperação física quan-
to no bem-estar emocional.

Entre os efeitos obser-
vados com o uso da planta,
estudos apontam a proteção
de células pancreáticas, a
redução da inflamação no
fígado, a melhoria do perfil
lipídico, a prevenção do
crescimento de células tu-
morais e até a preservação
do tecido ocular diante de
danos oxidativos. A ação
relaxante sobre os músculos
também tem sido relacio-
nada à redução da ansie-
dade, o que explica sua pre-
sença recorrente em chás
noturnos ou fórmulas na-
turais para o sono. Apesar
dos benefícios amplamente
divulgados, o uso da ver-
bena-limão exige atenção.
O portal WebMD ressalta
que a combinação da erva
com medicamentos sedati-
vos pode potencializar efei-
tos adversos, como sono-
lência acentuada e dificul-
dades respiratórias. Por isso,
especialistas recomendam
a consulta prévia com um
médico ou nutricionista.
(Especial para O Hoje)

Estudos apontam a proteção de células pancreáticas

LIVRARIA
t

Natalia Rodrigo é

coautora do livro

“Metodologia do

Desenvolvimento

de Competências”,

publicado pela

editora Senac

iStock

Memórias de infância com
jornadas transatlânticas
entre Brasil e Portugal
Livro reflete a percepção de tempo influenciada por
vivências e emoções de uma menina que, desde cedo,
viveu entre vários mundos, em diferentes aspectos
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Trinta dias após o desaba-
mento do lixão em Padre Ber-
nardo (GO), não há qualquer
ação concreta do poder público
para remoção dos resíduos.
Toneladas de lixo seguem es-
palhadas sobre o Córrego San-
ta Bárbara e chegam ao Rio
Maranhão, prejudicando co-
munidades que dependem
dessas águas para viver.

Segundo a Secretaria de
Meio Ambiente de Goiás, o
volume despejado equivale
a 16 piscinas olímpicas de
resíduos, incluindo lixo hos-
pitalar e metais pesados. A
água deixou de ser consumi-
da, usada para pesca ou agri-
cultura. Famílias inteiras pre-
cisaram passar a depender
de caminhões-pipa.

Mesmo funcionando den-
tro de uma Área de Proteção
Ambiental, o lixão operava
com respaldo de uma liminar

judicial, sem licenciamento
ambiental válido. A empresa
responsável já foi multada
em R$ 37,5 milhões. O Estado
estima mais de 4 mil viagens
de caminhão para retirar o
lixo, mas nenhum cronogra-

ma foi apresentado.
Para os moradores, a de-

mora amplia os danos. O solo
e o lençol freático foram atin-
gidos, afetando cultivos, ani-
mais e abastecimento huma-
no. A contaminação compro-

mete o futuro das comunida-
des locais, formadas majori-
tariamente por famílias ne-
gras. Sem água potável e sem
resposta, vivem agora sob ris-
co permanente. (Luana Ave-
lar, especial para O Hoje)

Essência n 15

Oficina: Dramaturgia em
Processo

A Oficina “dramaturgia
em Processo” busca explicitar
e experimentar os processos
de criação dramatúrgica em-
pregados nos processos do
Grupo Magiluth, estimulado
assim criação de uma dra-
maturgia a partir de relatos
biográficos, construindo ins-
talações dramatúrgicas e cê-
nicas, acerca de questiona-
mentos sobre os limites entre
o real e a ficção para eviden-
ciar o jogo teatral. Lembretes
importantes: É necessário ter
experiência prévia; disponi-
bilidade para participar de
forma integral; Chegue pon-
tualmente para melhor apro-
veitamento; Traga uma gar-
rafinha para água; Recomen-
damos o uso de roupas con-
fortáveis. Quando: 14 até 17
de julho. Horário: 18h às 21h.
Local: sala de dança 2 (2º an-
dar do Sesc Centro).

Exposição sobre games no
Museu da imagem e do
som de Goiás

Mostra interativa entra em
nova fase com gameplay gra-
tuito, vídeos de making of e
recursos de acessibilidade;
programação é destaque das
férias no Centro Cultural Ma-

rietta Telles Machado. A ex-
posição “Josh Journey: A Arte
por Trás do Game”, em cartaz
no Museu da Imagem e do
Som de Goiás (MIS-GO), entra
em sua segunda fase e traz
novidades ao público: além
das artes e conceitos visuais
do jogo, a mostra agora conta
com estações de gameplay,
um telão de LEd e um totem
móvel com trailers e vídeos
de making of, revelando os
bastidores da criação do
game. A exposição é uma ex-
celente opção de passeio cul-
tural durante as férias escola-
res, nos espaços da Secretaria
de Estado da Cultura (Secult
Goiás). Entrada gratuita. Quan-
do: até 8 de agosto. Horário:
9h às 16h. Onde: Galeria Alois
Feichtenberger, Museu da

Imagem e do Som de Goiás.

Exposição individual
“Olhares sensíveis”

Sala Sebastião Barbosa
da Vila Cultural Cora Coralina,
em Goiânia, recebe a expo-
sição "Olhares Sensíveis", do
artista visual daniel Oliveira.
A mostra propõe uma expe-
riência intimista e profunda
sobre temas como masculi-
nidade sensível, diversidade
de corpos e afetividade. A
entrada é gratuita e a clas-
sificação indicativa é 14 anos.
dividida em três séries prin-
cipais, a individual foi pen-
sada para ocupar o espaço
de forma sensível e acolhe-
dora, estimulando uma re-
flexão sobre a liberdade de
expressão e o acolhimento

das emoções humanas. En-
trada gratuita. Local: Sala
Sebastião Barbosa – Vila Cul-
tural Cora Coralina. Horário:
das 19h às 21h. Quando: Até
20 de julho.

Oficina de audiovisual:
Direção de arte, um con-
ceito

Por meio de aulas expo-
sitivas e da análise de casos
de produções recentes, das
quais a professora participou
como diretora de arte ou ce-
nógrafa, os participantes se-
rão introduzidos às noções
básicas do processo de cria-
ção e desenvolvimento de
um projeto de direção de
arte cinematográfica. Ao final
da oficina, espera-se que
compreendam os principais
materiais e instrumentos de
trabalho, bem como a abran-
gência e a especificidade da
direção de arte na construção
do universo espaço-visual de
filmes e séries, em diálogo
com a direção e a direção de
fotografia. A proposta tam-
bém busca discutir as rela-
ções entre os diversos de-
partamentos envolvidos em
cada etapa do processo cria-
tivo e de realização. Quando:
14 até 17 de julho. Horário:
15h às 19h. Local: Multiuso
03 (2º andar do Sesc Centro).

É necessário ter experiência prévia

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Larissa Manoela e Maisa
rebatem piada sobre riva-
lidade no Fantástico

Uma cena exibida no qua-
dro Isso a Globo não Mostra,
do Fantástico, causou reper-
cussão nas redes sociais na
manhã da última segunda-
feira (14). O motivo foi uma
piada envolvendo Larissa Ma-
noela e Maisa, que reativou
comentários antigos sobre
uma suposta competição en-
tre elas. As duas artistas rea-
giram publicamente ao con-
teúdo, destacando a amizade
e o respeito mútuo. durante
a exibição do quadro humo-
rístico, foi ao ar uma monta-
gem em que a personagem
Estela, vivida por Larissa em
Êta Mundo Melhor!, lia um bi-
lhete fictício em um buquê
de flores com os dizeres: “Pre-
firo a Maísa”. Em seguida, a
cena mostrava Estela em um
acesso de raiva. A montagem
teve o objetivo de gerar hu-
mor, mas Larissa não deixou
passar sem resposta. Em pu-
blicação no X, antigo Twitter,
ela compartilhou sua visão
sobre o episódio. “Ainda bem
que entre eu e Maisa não pre-

cisa preferir ninguém. Somos
amigas, artistas, nos respei-
tamos, admiramos o trabalho
uma da outra e temos uma
história de anos na TV. Fiquei
surpresa em quererem criar
uma disputa feminina onde
não existe. Lutamos sempre
contra isso!”, escreveu.

aline Campos sobre pro-

cesso de remoção de ta-
tuagens: “são dolorosos e
demorados”

“Amo tatuagem, é capaz
de eu fazer mais alguma na
vida ainda, mas o que posso
dizer para os jovens que hoje
que tem vontades momen-
tâneas de tatuagem é: pen-
sem muito porque tatuagem
é para sempre. Claro que

hoje existem esses métodos
de remover, mas eles são do-
lorosos, são demorados e eu,
toda tatuada, repito: pensem
bastante porque estamos
sempre mudando de opi-
nião”, diz a atriz e apresen-
tadora em conversa exclusiva
com Quem.

Caio Castro assume namo-
ro com famosa atriz; saiba
quem é

Caio Castro compartilhou
momentos especiais ao lado
de Vitória Bohn durante uma
viagem por Portugal, e aca-
bou agitando as redes sociais.
no último domingo (13), o
ator publicou fotos nas quais
os dois aparecem cavalgando
por uma estrada no campo e
explorando uma vinícola lo-
calizada no interior do país
europeu. O casal também sur-
giu em um vídeo mais íntimo,
gravado durante um jantar
romântico à luz de velas. na
cena, o ator beija a mão da
jovem artista, que ficou co-
nhecida por interpretar a bai-
larina Lou na novela "Cara e
Coragem" (2022), exibida pela
TV Globo.

CELEBRIDADES

Ana Maria Braga ad-
mitiu ter sentido insegu-
rança ao aceitar o convite
para apresentar o reality
show Chef de Alto Nível,
seu primeiro projeto no
horário nobre da TV Glo-
bo. A declaração foi feita
durante entrevista ao
Fantástico no último do-
mingo (13), véspera da
estreia do programa que
foi ao ar na última ter-
ça-feira (15). "Eu conhe-
cia o projeto de fora, e
quando me contaram

que era o Chef de Alto
Nível, eu falei: 'Meu Deus,
será que eu dou conta?'
(risos)", disse a apresen-
tadora de 76 anos, que
trabalha na emissora des-
de 1999 e comanda o
Mais Você há 26 anos.

Ana Maria Braga revela insegurança ao
aceitar reality show no horário nobre

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1
Você estará disposto a fazer
grandes esforços para sentir pro-
gresso real. Atividades em boa
companhia trazem satisfação,
ainda que algumas tarefas pa-
reçam urgentes e pouco moti-
vadoras. Comece pelo simples
e use o bom humor para lidar
com imprevistos 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Suas ideias ganham desta-
que: você se expressa com ima-
ginação e confiança, sendo ou-
vido como um oráculo. Este é o
momento ideal para lançar ini-
ciativas e projetos; seu estado
de espírito está positivo 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A livre expressão estará favo-
recida, mas você sentirá aversão
a limitações. Sua mente exige des-
canso; aproveite para se reconec-
tar com a natureza e cuidar de si.
Há tendência a reações imediatas
e impaciência, respire e escute
antes de reagir 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Vínculos se fortalecerão: você
receberá apoios significativos nos
próximos dias. Sua energia mental
está ótima para lidar com urgên-
cias com calma. Aproveite esse
momento produtivo

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Relações pessoais terão im-
pacto direto no seu bem-estar.
Mantenha objetividade e distan-
ciamento emocional ao lidar com
intenções alheias. Seu trabalho
avança bem, o que contribui para
um humor equilibrado .

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Seus valores mais profundos
surgem com mais intensidade
hoje, guiando suas decisões.
Você está em velocidade elevada
e começa a ganhar credibilidade.
Foque nos detalhes e busque
apoio para seguir adiante 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Esteja aberto às mudanças,
uma boa oportunidade de evolu-
ção está a caminho. O ritmo do
dia pode ser intenso e exigir adap-
tação rápida. Moderação é essen-
cial para evitar excessos

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Possivelmente será preciso
esperar para consolidar um pro-
jeto, mas não desista. Atenção:
distrações podem gerar erros
de comunicação. Use sua per-
severança para organizar-se efi-
cientemente 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O dia pede energia, mas você
pode se sentir fatigado e menos
diplomático. Evite reações rápidas
que prejudiquem suas relações.
Respire fundo e canalize sua ener-
gia com mais foco 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O ambiente ao seu redor de-
monstra preocupação com você,
trazendo um clima acolhedor. A
vontade de inovar estará em
alta: tome iniciativa e confie nas
suas ideias. Seu espírito positivo
impulsiona as ações 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Seu talento para o diálogo
será favorecido, é hora de engajar
em debates construtivos. Cuidado
para não levar tudo muito a sério,
pois reações podem ser imedia-
tas. Seu relacionamento social
está em evidência .

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

A calma reina: você se sente
em sintonia com o universo.
Aproveite para desestressar e
revitalizar seus relacionamentos.
Sua criatividade estará em alta,
ajudando a avançar em projetos
importantes

Moradores do entorno enfrentam falta d’água e contaminação

Um mês após desastre, lixo tóxico
ainda contamina rios em Goiás
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Leticia Marielle

A dificuldade de manter a
concentração tem se tornado
uma queixa cada vez mais co-
mum, especialmente em um
mundo hiperconectado. Um
estudo publicado em janeiro
de 2021 pelas Universidades
da Pensilvânia e Stanford re-
velou uma redução significa-
tiva n o tempo médio de aten-
ção ao longo das últimas duas
décadas. Enquanto em 2004
as pessoas conseguiam se con-
centrar por cerca de dois mi-
nutos e meio, esse tempo caiu
para 75 segundos em 2012 e,
em 2023, chegou a apenas 47
segundos.

Especialistas ressaltam que,
além de limitar o tempo de
exposição às telas, a alimen-
tação desempenha um papel
fundamental na saúde cere-
bral. Alimentos ricos em gor-
duras saudáveis, como o ôme-
ga-3 presente em sementes de
linhaça, chia, nozes e frutas
vermelhas, podem favorecer
a concentração. Esses alimen-
tos contêm triptofano, um ami-
noácido essencial para a pro-
dução de serotonina, neuro-
transmissor que atua na re-
gulação do humor, do sono e
da atenção.

Outro componente que
contribui para o foco e a re-
dução da ansiedade é a teani-
na, encontrada no chá-verde.
Esse aminoácido auxilia na
função intestinal, o que, por
sua vez, impacta diretamente
o desempenho cerebral. A ma-
nutenção da saúde digestiva,
portanto, reflete na clareza
mental e na estabilidade emo-

cional ao longo do tempo.
A carência de nutrientes

também pode comprometer
o funcionamento cognitivo. A
falta de ferro, vitamina B12,
zinco ou ômega-3 está rela-
cionada a sintomas como fa-
diga, lentidão de raciocínio,
irritabilidade e quadros se-
melhantes aos de transtornos
de atenção. Para especialistas,
o cérebro exige combustível
constante, e desequilíbrios
nutricionais afetam direta-
mente o foco, a memória e o
aprendizado.

A presença adequada de
aminoácidos como a tirosina,
que estimula a produção de
dopamina e noradrenalina, e
da colina, essencial para a sín-
tese de acetilcolina, neuro-
transmissor ligado à memória,
é determinante para o bom
funcionamento cerebral. Esses
compostos também participam
da geração de energia celular,

influenciando não apenas o
desempenho mental, mas o
bem-estar geral.

O café e o chocolate amar-
go, quando consumidos com
moderação, podem contribuir
significativamente para a con-
centração e o desempenho
mental. De acordo com espe-
cialistas, até duas a três xícaras
de café por dia são suficientes
para melhorar o estado de
alerta, graças à ação estimu-
lante da cafeína. No entanto,
o consumo excessivo pode
provocar efeitos indesejados,
como ansiedade, insônia e até
uma sensação de fadiga após
o pico de estimulação, o cha-
mado efeito rebote.

O chocolate amargo, espe-
cialmente os com alto teor de
cacau, também é considerado
um aliado da função cerebral.
Rico em teobromina e flavo-
noides, ele favorece o fluxo
sanguíneo no cérebro, o que

pode melhorar o foco e a cog-
nição. Ainda assim, é necessá-
rio atenção à composição: ver-
sões com grande quantidade
de açúcar podem provocar os-
cilações nos níveis de energia,
com picos seguidos de queda,
o que compromete a estabili-
dade mental ao longo do dia.

Especialistas recomendam
a inclusão de determinados
alimentos na rotina alimentar
como forma de potencializar
a concentração e melhorar o
desempenho mental. Ovos, por
exemplo, são ricos em colina,
nutriente essencial para a for-
mação de neurotransmissores
ligados à memória e à atenção.
A banana, por sua vez, é uma
fonte natural de triptofano,
que atua na produção de se-
rotonina, contribuindo para o
bem-estar e a estabilidade emo-
cional, fatores diretamente re-
lacionados ao foco.

Peixes gordurosos, como o

salmão, são valorizados pelo
alto teor de ômega-3, substância
que protege o cérebro contra
processos inflamatórios e está
associada à melhora da per-
formance cognitiva. Já a casta-
nha-do-pará oferece selênio,
um potente antioxidante capaz
de reduzir o cansaço mental.
O espinafre também figura en-
tre os aliados da saúde cerebral,
por conter magnésio e vitami-
nas do complexo B, nutrientes
importantes para o funciona-
mento do sistema nervoso.

Os efeitos desses alimentos
podem ser percebidos de for-
mas diferentes. Enquanto fon-
tes de carboidratos de baixo
índice glicêmico promovem
atenção e energia de forma
mais imediata, o impacto do
ômega-3 tende a se manifestar
no médio e longo prazo, com
benefícios acumulativos para
a função cerebral. (Especial
para O Hoje)

Alimentos ricos
em gorduras
saudáveis, 
como o ômega-3,
podem favorecer
a concentração

O espinafre também está entre os aliados da saúde cerebral por conter magnésio

Tempo de atenção cai a 47 segundos
e especialistas apontam alimentação

EM CaRTaZ

Smurfs (EUA,2025)  duração:
1h 32min. direção: Chris Miller
(LX). Elenco: Rihanna, James
Corden, JP Karliak. Gênero: Ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
11h30, 13h45. Cinemark pas-
seio das Águas:11h10, 13h20,
13h10. Kiniplex: 15h40. Cineflix:
14h10, 16h30, 18h50.

Superman (EUA,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark Flamboyant:
11h10, 12h, 12h50, 14h10, 15h,
15h50, 17h10, 18h, 18h50,
20h10, 21h, 21h50. Cinemark
passeio das Águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, Cinemark passeio
das Águas:11h10, 11h50, 12h,
14h10,14h50, 15h,
17h10,17h45, 18h, 20h10, 21h.
Kinoplex: 13h20, 14h40, 15h30,
16h00, 17h20, 18h10, 18h40,
20h00, 20h50, 21h20. Movie-
com buriti: 13h45, 15h00,
15h40, 16h20, 16h50, 17h40,
18h20, 19h00, 20h20, 21h00,
21h40. Cineflix: 14h00,
16h20, 16h40, 19h00, 19h20,
21h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço
(EUA, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth Edward.   Elen-
co: Scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala Ali. Gênero:
Ação, Aventura.  Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,

15h, 15h20, 16h, 16h20, 17h15,
18h, 18h20, 19h20, 20h15, 21h,
21h20, 22h, 22h20, 22h25. Ci-
nemark passeio das
Águas:12h20,13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h20, 15h20,
15h50, 16h15, 16h20, 16h25,
17h, 17h20, 18h20, 19h20,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
13h00, 15h45, 18h30, 21h15.
Moviecom Buriti:  13h50, 16h30,
19h10, 21h30. Cineflix: 16h25,
19h10, 21h55.

F1 (EUA,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
Elenco: Brad Pitt, damson Idris,

Javier Bardem. Gênero: Ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. Cine-
mark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. Cinemark passeio das
Águas: 18h15, 21h30. 

ELIO (EUA, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline Sha-
rafian, domee Shi, Adrian Mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab, Zoe
Saldana, Jameela Jamil. Gênero:
aventura, animação. Moviecom:
13h. Cineflix Aparecida:14h10,
16h20. Cinemark Flamboyant:

11h, 12h10, 15h. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex:13h10.

Como treinar o seu dragão
(EUA,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. Elenco:
Mason Thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: Aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.Ci-
nemark Flamboyant:
12h40,12h35, 15h35, 17h50,
18h20, 20h40, 21h15, 21h50.
Moviecom: 13h40, 18h30. Ci-

nefilx:15h25, 18h, 20h35.

Lilo & Stitch (EUA, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção:
dean Fleischer Camp. Elenco:
Chris Sanders, Maia Kealoha,
Sydney Elizabeth Agudong.
Gênero: Aventura, Comédia,
Família, Ficção Científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. Cinemark
Flamboyant:11h20, 13h50,
14h, 19h40. Moviecom Buri-
ti:13h30,16h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30, 20h10,
21h20, 22h. Cineflix Apareci-
da: 14h05.

tCINEMA

iStock

Feiticeiros

malvados capturam

o Papai Smurf e os

Smurfs embarcam

em uma missão

para o mundo real

para salvá-lo. Com

a ajuda de alguns

novos amigos, eles

devem descobrir 

o que define seu

destino para salvar

o universo
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O primeiro semestre de
2025 consolidou a força do em-
preendedorismo no Brasil. De
acordo com levantamento do
Sebrae, mais de 2,6 milhões
de novos pequenos negócios
foram abertos no país entre
janeiro e junho, representando
um crescimento de 23% em
relação ao mesmo período de
2024, quando o número chegou
a 2,12 milhões. Desse total, os
Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) responderam por
77,3%, com aumento de 24,5%
na comparação com o ano an-
terior. Já as Microempresas
(MEs) e as Empresas de Pe-
queno Porte (EPPs), que repre-
sentam, respectivamente,
18,6% e 4,1% do total, regis-
traram um crescimento com-
binado de 17%.

“O resultado é a vitória da
inclusão, da geração de renda
e do protagonismo desses mi-
lhões de homens e mulheres
que não desistem nunca de
seus sonhos, que sabem se
virar”, celebrou o presidente
do Sebrae, Décio Lima. Se-
gundo ele, a digitalização e a
demanda por serviços espe-
cializados têm impulsionado
a abertura de empresas em
diversos setores. “O cresci-
mento contínuo de MEIs e
MPEs é um indicativo positivo
para a economia brasileira,
contribuindo para a geração

de renda e empregos em todo
o território nacional.” 

Na análise por estados, os
maiores crescimentos na aber-
tura de MEIs foram registra-
dos no Piauí (37,6%), Amazo-
nas (37,5%) e Sergipe (34,2%),
revelando uma forte expansão
do empreendedorismo fora
dos grandes centros. No caso
das MPEs, o destaque foi o
Ceará, com alta de 59,6%, se-
guido pelo Amazonas (42,1%)
e o Rio Grande do Sul (29,8%).
O setor de Serviços foi nova-

mente o grande impulsiona-
dor das novas empresas. Só
em junho, ele respondeu por
63,1% das aberturas, à frente
do Comércio (21,5%) e da In-
dústria de Transformação
(7,6%). No detalhamento por
atividade econômica (CNAE),
entre os MEIs, as maiores ade-
sões foram para: Transporte
rodoviário de carga (20.645
registros – 7,1%); Atividades
de malote e entrega (20.527 –
7,1%); Atividades de publici-
dade (17.866 – 6,1%).

Já entre as MPEs,
destacaram-se:

Atividades de atenção am-
bulatorial por médicos e odon-
tólogos (5.649 – 6,5%); Serviços
combinados de escritório e
apoio administrativo (4.344 –
5%); Profissionais de saúde, ex-
ceto médicos e odontólogos
(4.158 – 4,8%). Outro destaque
do levantamento é o crescente
uso da inteligência artificial (IA)
entre os pequenos empreende-
dores. A pesquisa, realizada
pelo Sebrae, revelou que 44%
dos pequenos negócios brasi-
leiros já utilizam algum tipo de
IA. Entre os que adotam essas
ferramentas, 51% relataram o
uso de soluções como ChatGPT,
Copilot, Gemini e Deep Seek.

Também se destacam:
Ferramentas de geração de

imagem: 44%; Chatbots no
WhatsApp: 41%; Assistentes
virtuais: 56%; Dispositivos in-
teligentes para controle de am-
biente: 22%; Robôs para dúvi-
das financeiras: 20%. Empresas
de pequeno porte (EPP) são as
mais digitalizadas, com 65%
afirmando utilizar IA, contra
35% entre os MEIs. A escolari-
dade e a faixa etária também
influenciam: 75% dos empreen-
dedores com pós-graduação e
56% dos jovens com até 34 anos
utilizam tecnologias de IA.

Além disso, 98% dos entre-
vistados afirmaram ter acesso
à internet, e 76% utilizam com-

putadores em suas rotinas em-
presariais — um salto de 6
pontos percentuais desde 2022.
O número médio de computa-
dores por empresa passou de
2,4 para 2,8 equipamentos nos
últimos três anos.

Em Goiás, a transformação
digital também tem avançado
de forma significativa entre
os pequenos negócios. Segundo
a 9ª edição da Pesquisa Pulso
dos Pequenos Negócios, reali-
zada pelo Sebrae Nacional,
74% dos empreendedores goia-
nos já utilizam canais digitais
para vender produtos ou ser-
viços. O WhatsApp lidera, com
81% de uso, seguido pelo Ins-
tagram (60%), Facebook (25%),
marketplaces (17%) e sites pró-
prios (10%). Apesar do avanço,
51% ainda não investem em
tráfego pago, recurso essencial
para ampliar o alcance das
marcas. Para o Sebrae, a ca-
pacitação em marketing digital
e a adoção de estratégias online
podem melhorar o desempe-
nho e competitividade dos ne-
gócios locais. Outro dado rele-
vante é que 47% das empresas
goianas já usam programas in-
tegrativos de gestão, com des-
taque para o comércio (53%)
e empresas de pequeno porte
(78%). Na parte econômica,
34% dos empresários de Goiás
relataram aumento no fatura-
mento em novembro de 2024
em relação ao mesmo mês de
2023. (Especial para O Hoje)

Negócios

Goiás avança com
74% das empresas
nas vendas on-line

País bate recorde com 2,6 mi de
pequenos negócios no 1º semestre

Com alta de 23% em
relação ao ano anterior,
o País vive boom de
empreendedorismo

Fotos: Divulgação/Loja Integrada 
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Os candidatos que partici-
param das provas do concurso
da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) já po-
dem conferir o gabarito oficial
preliminar das provas objeti-
vas. O documento foi divulga-
do nesta segunda-feira, 14 de
julho de 2025, após as 19h, no
site da banca organizadora, o
Instituto Consulpam
(https://consulpam.selecao.net.
br). A prova foi aplicada no
domingo (13), em todas as ca-
pitais do país e no Distrito Fe-
deral, para os cargos de Ana-
lista e Assistente. Com 403 va-
gas imediatas distribuídas en-
tre funções de níveis médio e
superior, o concurso da Conab
atraiu 62.847 inscritos de todo
o Brasil. O cargo de Assistente
Administrativo, na modalida-
de de ampla concorrência em
Brasília (DF), foi o mais dis-
putado, com 6.935 candidatos.
Também tiveram alta procura
as vagas em Salvador (2.874
inscritos), São Paulo (2.795) e
Fortaleza (2.337), todas para
o mesmo cargo.

Os candidatos que identi-
ficarem inconsistências no ga-
barito preliminar ou discor-
darem de alguma resposta po-
derão interpor recursos entre

os dias 15 e 16 de julho, exclu-
sivamente pelo site da banca
organizadora. O período se
inicia à 00h01 do dia 15 e en-
cerra-se às 23h59 do dia 16,
conforme horário de Brasília.
Já o resultado definitivo das
provas objetivas e a convoca-
ção para a correção das provas
discursivas — etapa aplicável
apenas aos cargos de nível su-
perior — estão programados
para o dia 23 de julho, também
após as 19h.

A etapa objetiva foi com-
posta por 80 ou 100 questões,

a depender do nível do cargo.
Para os cargos de nível médio
(Assistente), a prova teve 100
questões, sendo 40 de Conhe-
cimentos Básicos e 60 de Co-
nhecimentos Específicos. Já os
cargos de nível superior (Ana-
lista) enfrentaram 80 questões
— 30 básicas e 50 específicas
— além de uma prova discur-
siva. Os critérios mínimos de
aprovação exigem que o can-
didato atinja pelo menos 40%
dos pontos em Conhecimentos
Básicos e 40% (nível médio)
ou 50% (nível superior) em

Conhecimentos Específicos. No
caso da prova discursiva, será
necessário obter no mínimo
50% da pontuação total.

O concurso oferece 403 va-
gas, sendo 34 para cargos de
nível médio e 369 para cargos
de nível superior. Os salários
variam entre R$ 3.459,87 (As-
sistente) e R$ 8.140,88 (Analista),
com carga horária semanal de
40 horas. Os aprovados serão
contratados sob o regime da
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) e terão direito a
diversos benefícios, como: Se-
guro de vida; Programa de
Transporte do Trabalhador; Au-
xílio-funeral; Assistência à edu-
cação infantil; Auxílio-escola;
Auxílio-alimentação; Programa
de Alimentação do Trabalhador
(PAT); Previdência Complemen-
tar (opcional) via Cibrius.

Distribuição das vagas
As oportunidades abran-

gem diferentes especialidades.
Veja a distribuição: 

Nível médio – Assistente
(34 vagas); Administrativo: 12
vagas; Operações/Técnico Agrí-
cola: 13 vagas; TI: 7 vagas;
Contabilidade: 2 vagas; 

Nível superior – Analista
(369 vagas); Administração:
127; Engenharia Agronômica:
107; Economia: 23; Ciências
Contábeis: 41; TI – Desenvol-
vimento: 7; TI – Infraestrutura:
5; Gestão do Agronegócio: 7;
Engenharia Civil: 7; Direito:

11; Pedagogia: 4; Engenharia
Agrícola: 7; Marketing: 3; En-
genharia Elétrica: 3; Jornalis-
mo: 3; Psicologia: 2; Arquite-
tura: 2; Engenharia Mecânica:
2; Letras: 2; Nutrição, Enge-
nharia de Segurança do Tra-
balho, Arquivologia e Enge-
nharia de Alimentos: 1 vaga
cada; Estatística: 2 vagas.

Além das provas já apli-
cadas, o certame prevê outras
etapas importantes até a ho-
mologação do resultado final.
Confira o calendário: Dia 14:
Divulgação do gabarito pre-
liminar e enunciados das pro-
vas; Dia 15 a 16: Período de
interposição de recursos con-
tra o gabarito preliminar; Dia
23: Resultado definitivo das
objetivas e convocação para
correção da discursiva; Dia
30: Resultado preliminar da
prova discursiva; Dia 31 a
1º/8: Recursos contra o resul-
tado preliminar da discursiva;
Dia 6/8: Resultado definitivo
da prova discursiva; Dia 19/8:
Convocação para procedi-
mentos de heteroidentificação
e avaliação biopsicossocial;
Dia 24/8: Realização dos pro-
cedimentos; Dia 27/8: Resul-
tados preliminares desses
procedimentos; Dia 28/8 a
29/8: Recursos contra os re-
sultados preliminares; Dia
4/9: Resultado definitivo dos
procedimentos e resultado fi-
nal do concurso. (Especial
para O Hoje)

Salários de 
até R$ 8.140,88 
e 403 vagas
atraíram 
mais de 62 mil
candidatos

Conab divulga gabarito preliminar;
48% dos inscritos faltaram à prova

Recursos devem 
ser enviados entre os
dias 15 e 16 de julho

Fotos: Divulgação/Conab
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